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PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE GRADUAÇÃO 

 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

NOME DO CURSO: Letras Português/Libras – Licenciatura 

 

LOCAL DE OFERTA E ÓRGÃOS DE VINCULAÇÃO DO CURSO 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO/POLOS: Irati  

SETOR DE CONHECIMENTO: Setor de Ciências Humanas Letras e Artes de Irati  

DEPARTAMENTO: Letras 

 

GRAU ACADÊMICO: 

(  ) Bacharelado 
( X ) Licenciatura 
(  ) Curso Superior de Tecnologia 
(  ) Formação específica da profissão (__________________) 

MODALIDADE DE OFERTA: ( X ) Presencial  (  ) A Distância 
 

TURNO DE FUNCIONAMENTO: 

(  ) Matutino 
(  ) Vespertino 
( X ) Noturno 
(  ) Integral 

 

PREVISÃO DE AULAS AOS SÁBADOS 
DE FORMA REGULAR: 

(  ) Sim  (  ) Não 
 

REGIME DE MATRÍCULA: 
(  ) Seriado anual 
(  X ) Seriado anual com disciplinas 
semestrais 

 

PRAZO DE INTEGRALIZAÇÃO (ANOS): Mínimo: 4 Máximo: 6  

ANO DA PRIMEIRA OFERTA DESTE PPC: 2025  

NÚMERO DE VAGAS OFERTADAS: 30  

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (EM HORAS RELÓGIO): 3205  

 
 
2. COMISSÃO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO - NDE 

 

Nº DA PORTARIA DE DESIGNAÇÃO DO 
NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE: 

948-GR/UNICENTRO, DE 23 DE 
AGOSTO DE 2023. 

MEMBROS DO NDE: 
 
I – Presidente: Profa Adriana Binati Martinez, RG no 10.192.745-8. 

II – membros: 



a) Prof. André Luis Specht, RG no 8.507.338-9; 

b) Profa Cibele Krause Lemke, RG no 9.766.822-1; 

c) Prof. Davi Silva Gonçalves, RG no 9.354.321-1; 

d) Prof. Edson Santos Silva, RG no 12.950.453-6; 

e) Profa Eliziane Manosso Streiechen, RG no 5.732.629-8; 

f) Profa Lucelene Teresinha Franceschini, RG no 13.577.080-9; 

g) Profa Luciane Trennephol da Costa, RG no 11.110.552-9; 

h) Prof. Luciano Ortiz, RG no 4.087.560-3; 

i) Profa Mariléia Gärtner, RG no 4.506.536-7; 

j) Profa Regina Chicoski, RG no 3.890.441-8. 

 
 



3. ATOS LEGAIS DE REGULAÇÃO 

 

3.1. CRIAÇÃO/AUTORIZAÇÃO DO CURSO 

Ato Legal Órgão Número Data 

Resolução de Criação COU/UNICENTRO 005 22/04/2024 

Decreto/Portaria de 
Autorização 

Governo/PR   

3.2. RECONHECIMENTO DO CURSO 

Ato Legal Órgão Número Data 

Parecer CEE/PR   

Decreto/Portaria Governo/PR   

3.3. RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO (última vigente) 

Ato Legal Órgão Número Data 

Parecer CEE/PR   

Decreto/Portaria Governo/PR   

Prazo da Renovação: ____ anos Vigência: de ____/____/____ a ____/____/____ 

3.4. DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA O CURSO (MEC/CNE) 

Ato Legal Órgão Número Data 

Parecer CNE   

Resolução CNE 004 29/05/2024 

3.5. LEGISLAÇÃO REGULADORA DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

Ato Legal/Órgão Número Data Ementa 

    

    

 
 



4. PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 
 

4.1. APRESENTAÇÃO (contextualização da área de conhecimento) 
 

O curso de Letras Português/Libras - Licenciatura, da UNICENTRO, Câmpus de 

Irati, é uma graduação presencial, na modalidade Licenciatura, no período noturno, com 

três ofertas. A licenciatura é voltada à formação de professores de Língua Portuguesa 

e Língua Brasileira de Sinais - Libras, com suas respectivas literaturas, exigida para o 

exercício do magistério nos anos finais do Ensino Fundamental, no Ensino Médio e no 

Superior. 

A área da surdez tem se constituído como um importante espaço de atuação no 

que tange às demandas para atender as políticas públicas de inclusão social da popu-

lação surda. Contudo, apesar das implementações políticas e legislativas, como a Lei 

10.098/2000, a Lei 10.436/2002 e o Decreto 5.626/2005, ainda há uma carência muito 

grande de profissionais formados nessa região do Estado do Paraná. Para se ter uma 

ideia desse cenário, entre as Instituições de Ensino Superior (IES) do estado que dispo-

nibilizam a formação na área de Libras citamos: a Universidade Federal do Paraná 

(UFPR), que oferece o curso de Letras Libras, na modalidade licenciatura, de forma 

presencial; a Universidade Estadual do Oeste (UNIOESTE), com a licenciatura em Le-

tras - Língua Portuguesa e Língua Brasileira de Sinais - Libras e Literaturas Brasileira e 

Surda, no formato EaD; e, recentemente, a Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), licenciatura em Letras Português/Libras, no modelo presencial. Tais ofertas no 

ensino superior no estado do Paraná evidenciam uma importante área de formação e 

atuação a ser atendida. Destaca-se nessa apresentação que a oferta de dupla formação 

em Letras Português/Libras pela UNICENTRO, Câmpus de Irati, amplia os espaços de 

trabalho e atuação aos seus formandos. Igualmente, assinalamos que, segundo dados 

de agosto de 2023 do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 

IPARDES, no município de Irati, até o ano civil de 2010, há o registro de 3.501 surdos, 

revelando uma significativa demanda a ser atendida e incluída na sociedade. De acordo 

com o Relatório sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue - Língua Brasileira de 

Sinais e Língua Portuguesa, há, no Brasil, 4,6 milhões de pessoas com deficiência au-

ditiva e 1,1 milhão de pessoas surdas, totalizando aproximadamente 5,7 milhões de 

pessoas (BRASIL, 2014). 

 



A licenciatura em Português/Libras objetiva formar profissionais intercultural-

mente competentes, capazes de refletir de forma crítica sobre temas e questões relati-

vas aos estudos linguísticos e literários em Língua Portuguesa e Libras, a compreender 

sua formação profissional como processo contínuo, autônomo e permanente. Contudo, 

conforme assinalamos, esse é um campo com pouquíssimos profissionais no país, 

sendo que a oferta dessa licenciatura na UNICENTRO, Câmpus de Irati, caracteriza-se 

como fundamental para atender essa demanda que exige profissionais com perfil bilín-

gue. 

O desenho curricular do Curso Letras Português/Libras - Licenciatura está estru-

turado com a oferta de disciplinas obrigatórias anuais e semestrais articulando as teo-

rias e as práticas necessárias à formação de professores desde o início do curso, para 

atuarem no Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior com as Línguas Por-

tuguesa e Libras e suas respectivas literaturas. O curso Letras Português/Libras tem 

duração mínima de quatro anos e máxima de seis anos.   

 

O Curso Letras Português/Libras - Licenciatura é voltado aos interesses da soci-

edade paranaense e brasileira a partir de uma política educacional capaz de transformá-

la em uma sociedade inclusiva, mais livre, igualitária, justa e, afinal, mais humana, sem 

perder de vista os princípios definidos na Lei de Diretrizes e Base (LDB) e também nas 

Diretrizes Curriculares para os Cursos de Letras, que enfatizam o desenvolvimento do 

entendimento do ser humano e do meio em que vive, por intermédio da comunicação 

do saber pelo ensino e outras formas de comunicação. 

A nova sociedade, decorrente da revolução tecnológica e de seus desdobramen-

tos na produção e na área da informação, apresenta características capazes de asse-

gurar à educação uma autonomia ainda não alcançada. O novo paradigma (mundial) 

emana da compreensão de que, cada vez mais, as competências desejáveis ao pleno 

desenvolvimento humano aproximam-se das necessidades de inserção no processo 

produtivo. Nesse sentido, a educação deve ser compreendida como um meio de supe-

ração da dualização da sociedade, que gera desigualdades cada vez maiores. 

No decorrer do curso Letras Português/Libras - Licenciatura, o aluno desenvol-

verá habilidades de leitura, análise, interpretação e produção de textos em Língua Por-

tuguesa e Libras. Nos estudos linguísticos em Língua Portuguesa, estuda-se os aspec-

tos fonético-fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e discursivos da língua, 



sua história, suas gramáticas, seus usos em diversas situações e suas manifestações 

artísticas, entre outros aspectos. Analisa-se, ainda, as relações entre a Língua e a His-

tória, a Sociologia, a Educação e as Artes em geral. Nos Estudos Literários em Língua 

Portuguesa, estuda-se os aspectos da arte da palavra, por meio de suas manifestações, 

períodos literários, correntes teórico-críticas, literatura e suas interfaces. Ressalte-se 

que os Estudos Linguísticos e Literários visam à formação de professores, pesquisado-

res, extensionistas e críticos literários. 

A área de Libras aborda disciplinas práticas e teóricas, com intuito de formar pro-

fissionais para atuarem tanto como professores de surdos como professores de Libras. 

Na parte prática, que se inicia no 1º ano, há disciplinas de Libras de I a VIII, com a 

finalidade de aprender a língua e, como suporte para a prática e a realização de ativi-

dades em Libras, criou-se as disciplinas de Estudos Semióticos da Libras I e II. A disci-

plina de Educação de Surdos, no 2º ano, visa compreender o processo de ensino e 

aprendizagem do sujeito surdo nos diferentes espaços escolares, tais como escola in-

clusiva, escola especial e escola bilíngue. Nessa disciplina, os conteúdos abordam as 

especificidades na forma como os sujeitos surdos adquirem o conhecimento, com vistas 

a criar estratégias que tornem a apropriação de saberes sem barreiras linguísticas e 

que propiciem escolas mais inclusivas para essa população em questão. As disciplinas 

de Literatura Surda I e II, no 3º e 4º anos, têm como objetivo compreender os artefatos 

culturais e identitários que constituem o povo surdo. Para atender a demanda de surdo-

cego, há a disciplina Surdocegueira, no 3º ano, em que serão contemplados conteúdos 

específicos, tais como: Libras Tátil, Sistema Braille, Atendimento Educacional Especia-

lizado e a Legislação que ampara os direitos das pessoas surdocegas brasileiras. 

A flexibilização do currículo no curso é contemplada por meio da curricularização 

da extensão, conforme RESOLUÇÃO Nº 7-CEPE/UNICENTRO, DE 16 DE ABRIL DE 

2018, e das ações de extensão a serem executadas ao longo do curso, detalhada no 

item 5.6 deste PPC. 

Desse modo, o curso de graduação objetiva preparar os profissionais para atua-

rem na sociedade. Também se considera importante que o estudante seja preparado 

para focar seu olhar para sua própria prática em sala de aula, de maneira a estar apto 

a avaliar e a rever seus procedimentos, otimizando seu trabalho. Nesse sentido, o curso 

Letras Português/Libras - Licenciatura tem, em seu currículo, disciplinas teóricas, disci-



plinas práticas e disciplinas de investigação científica e de inserção à extensão univer-

sitária para incentivar o aluno à pesquisa e à extensão, como forma de revisão constante 

de sua ação profissional. 

A Licenciatura segue o que preceitua a Resolução CNE/CP Nº 4, de 29 de MAIO 

de 2024, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em 

Nível Superior de Profissionais do Magistério para a Educação Básica. O curso também 

propõe disciplinas voltadas às vivências pedagógicas desde o primeiro ano do curso, 

as quais objetivam proporcionar a articulação entre a teoria e a prática na formação 

docente, que é também contemplada por meio da oportunidade de o discente participar 

de programas e projetos de ensino, pesquisa e extensão, propostos pela instituição. As 

experiências de estágio que possibilitam a formação do futuro professor estão contem-

pladas desde o início do curso conforme segue: no primeiro ano, na disciplina Funda-

mentos didáticos para a formação do professor de língua portuguesa e literatura; no 

segundo ano, na disciplina Educação de surdos; no terceiro ano, nas disciplinas de Es-

tágio em Língua Portuguesa e Literaturas I e Estágio em Libras I; e no quarto ano, nas 

disciplinas de Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas II e Estágio em Libras II. 

Conforme a legislação vigente, tais experiências deverão ser registradas pelo discente 

nas formas previstas no Regulamento do Estágio Supervisionado Obrigatório do curso. 

Ressalta-se que também cabe ao aluno a construção e apresentação de relatório de 

estágio supervisionado, decorrente de suas atividades de prática docente em formação. 

Os registros, a serem elaborados em cada uma das etapas do Estágio Supervisionado, 

constituem-se, pois, da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, vivenciados du-

rante sua formação acadêmica. 

           O Projeto Político do Curso atende o que preconiza o Plano Nacional de Educa-

ção/PNE de 2014 - 2024, na sua estratégia 7 da meta 12, que orienta “assegurar, no 

mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação 

em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritaria-

mente, para áreas de grande pertinência social”, conforme descrição pormenorizada no 

item 5.6. Também atende a Resolução CNE/CP 02/2012, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental e o Parecer CEE/CES 32/2017, que 

atende às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Ra-

ciais. O curso de Letras Português/Libras - Licenciatura visa a preparar o egresso para 

contribuir para a construção de uma sociedade igualitária, inclusiva, com observância 



às etapas da formação humana, às faixas geracionais, às diversidades étnico-raciais, 

econômicas, culturais, religiosas, políticas e de gênero. Cada um dos conteúdos está 

contemplado transversalmente em duas disciplinas. 

Resumidamente, o currículo pleno do Curso de Letras Português / Libras será 

integrado pelos seguintes componentes curriculares e cargas horárias: 

Modalidade Licenciatura: 

a) 2.748 horas destinadas às disciplinas obrigatórias; 

b) 320 horas destinadas à curricularização da extensão, sendo 263h contidas 

em disciplinas e 57h previstas em atividades de extensão; 

c) 400 horas destinadas ao Estágio Supervisionado Obrigatório. 

         Após a conclusão da Licenciatura, o estudante tem direito à colação de grau 

recebendo o Diploma de Licenciado em Letras Português / Libras. 

4.2. OBJETIVOS DO CURSO 
 

O estudante deve desenvolver: 

● A prática da docência em Língua Portuguesa/Libras e suas respectivas literaturas 

no meio escolar por meio das vivências de experiências didáticas, articulando os 

conhecimentos teóricos do curso com a atuação pedagógica de forma progressiva 

no decorrer de sua formação; 

● As competências linguísticas em língua e literatura, nas modalidades oral, escrita 

e de sinais, com vistas à recepção e à produção de textos em ambas as línguas; 

●      As habilidades de reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno 

psicológico, educacional, social, histórico, cultural, político e ideológico; 

● Perspectiva crítica sobre a relação entre as teorias formuladas sobre a Língua 

Portuguesa e Libras e respectivas literaturas, com a prática social, de modo a fun-

damentar sua formação profissional; 

● Conhecimentos básicos que são objeto dos processos de ensino e aprendizagem 

no ensino fundamental, médio e superior; 

● Apropriação de recursos pedagógicos que permitam a transposição dos conhe-

cimentos para os diferentes níveis de ensino. 

 



Também são objetivos do curso Letras Português/Libras - Licenciatura: 

● Formar professores de língua e literatura e prepará-los para o ensino e à pes-

quisa; 

● Promover espaços para a compreensão de políticas públicas que se inscrevam 

no âmbito da diversidade no contexto educacional; 

● Articular referenciais históricos, teóricos e críticos pertinentes à língua portu-

guesa e à Libras e suas respectivas literaturas; 

● Propiciar condições para que o aluno reflita sobre a ação didático-pedagógica 

nos ambientes educacionais, levando-se em conta a interdisciplinaridade e a trans-

versalidade; 

● Dar condições ao estudante para aprender no contato com a comunidade surda, 

refletindo sobre novas formas de atuação e redimensionando seu saber. 

 

4.3. JUSTIFICATIVA 

 
      A oferta do Curso de Letras Português/Libras - Licenciatura é uma das grandes 

metas do Departamento de Letras do Câmpus de Irati, prevista no Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI da Unicentro, projeção fundamental para atender 

uma carência muito grande de profissionais na área de Libras no país, mais 

especificamente no Centro-Sul do Paraná. 

A opção por uma formação dupla em Língua Portuguesa e Libras, atrativa para 

o campo de atuação docente no que tange ao ensino bilingue de duas línguas/culturas 

maternas, objetiva ofertar uma formação integral tanto para o aluno surdo, que apren-

derá a língua portuguesa como L2, como para o aluno ouvinte, que aprenderá a Libras 

como L2. Ademais, a formação dupla é factível no departamento de Letras de Irati que 

possui corpo docente qualificado, pesquisadores doutores e pós-doutores, nas duas 

áreas. 

Nas duas últimas décadas, houve certo avanço em relação às políticas públicas, 

leis e decretos que garantem os direitos das pessoas surdas, no sentido de priorizar a 

inclusão e a promoção humana a partir do direito de ser diferente no contexto da socie-

dade brasileira. 

Um marco significativo, que demonstra as conquistas dos movimentos surdos, é 

o Decreto Federal nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), que regula-

menta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, dispondo sobre a Língua Brasileira de 

Sinais (Libras) e que garante alguns direitos dos surdos em relação à escolarização, 

 



inclusão, saúde, trabalho, entre outros. No entanto, essas conquistas precisam ser tra-

duzidas em ações que permitam aos surdos o acesso aos saberes sistematizados por 

ouvintes e, ao mesmo tempo, os ouvintes precisam ter acesso aos conhecimentos pro-

duzidos pelos surdos ao longo da história. Um desses saberes surdos é em relação à 

própria língua de sinais (LS) e no caso do Brasil, a Libras (STREIECHEN, 2017). 

Apesar do ordenamento legal e das constantes lutas da comunidade surda, a 

inclusão, seja no âmbito educacional, social ou profissional, continua a passos lentos e 

a inserção dos surdos, em escolas comuns, tem gerado conflitos e angústias nos pro-

fissionais envolvidos no processo de escolarização dessa população. Isso ocorre por-

que os professores, que trabalham com alunos surdos, em situação de inclusão, enfren-

tam muitas barreiras de ordem linguística, que inviabilizam uma comunicação efetiva 

para que o processo de ensino e aprendizagem ocorra. A maioria dos educadores ar-

gumenta que não tem formação ou não se sente preparado para trabalhar com alunos 

surdos, tendo em vista que não receberam, em sua formação, a devida instrumentali-

zação para se comunicar e trabalhar com surdos nas escolas comuns. 

No sentido de minimizar essas questões, por meio do Decreto Federal nº 

5.626/2005, Artigo 3º, inseriu-se a Libras, como disciplina curricular obrigatória, nos cur-

sos de formação de professores para o exercício do magistério em nível médio e supe-

rior (BRASIL, 2005). Contudo, pesquisadores tais como Almeida e Vitaliano (2012), Mer-

cado (2012), Guarinello et al. (2013), Cruz e Glat (2014), Streiechen e Fontana (2018), 

entre outros, demonstram que a carga horária da Libras, na maioria dos cursos, é insu-

ficiente para que o futuro professor desenvolva a fluência na língua e se sinta seguro 

para se comunicar e trabalhar com os alunos surdos em suas salas de aula. Para esses 

autores, apesar da significativa importância da disciplina de Libras, nos cursos de for-

mação de professores, ela não garante uma educação de qualidade aos acadêmicos, 

tendo em vista que a função da disciplina perpassa o ensino de categorias de sinais 

básicos da língua de sinais: 

[...] não se concebe como possível um professor ensinar a LS sem considerar 

e expor aos aprendizes a história vivida pelos surdos, bem como suas lutas, 

movimentos e conquistas. E, ao abordar tal assunto, irá esbarrar em questões 

tais como: metodologias que vigoraram e até hoje se aplicam na educação de 

surdos, na formação da(s) identidade(s), na cultura, nas estratégias de ensino, 

na avaliação, na especificidade de aprendizagem dos surdos, na inclusão e em 

tantos outros temas importantes e necessários para que os futuros docentes 



compreendam seu papel diante do aluno surdo em contextos escolares inclusi-

vos (STREIECHEN, FONTANA, 2018, p. 2). 

Diante desses desafios, pode-se compreender que a carga horária, destinada à 

disciplina de Libras, não satisfaz a demanda do contexto escolar, pois o futuro professor 

não terá condições de manter uma comunicação com seu aluno surdo, perpetuando, 

assim, as barreiras comunicativas que, por sua vez, impossibilitam o desenvolvimento 

do vínculo professor/aluno em sala de aula. 

O fato é que para se garantir os direitos linguísticos dos surdos, em todos os 

ambientes escolares, exige-se que a comunidade escolar aprenda a se comunicar por 

meio da língua 1 (L1) desses educandos, a Libras, no caso do Brasil. Entretanto, um 

dos desafios maiores tem sido encontrar formação nessa área. De acordo com Streie-

chen (2018), o único curso que possibilita a formação de profissionais para trabalhar na 

educação de surdos e/ou como tradutor e intérprete de língua de sinais (TILS), no Brasil, 

é o Letras Libras ofertado por algumas IES. Entretanto, segundo a pesquisadora, há 

certa dificuldade de acesso, por parte de algumas pessoas, nessas IES, principalmente 

para àquelas que residem distante dos centros e capitais, onde ocorre essa formação, 

conforme apontado também por Lacerda: 

Tem crescido o número de cursos oferecidos, todavia eles se concentram nos 

grandes centros, atingindo um número restrito de pessoas. Desse modo, é difícil 

encontrar, em cidades do interior, pessoas com formação específica como in-

térprete da Libras e que se disponham a atuar como intérprete educacional, já 

que este trabalho exige dedicação de muitas horas semanais, com horários fi-

xos (LACERDA, 2006, p. 170). 

        Além do mais, a maioria dos cursos em implantação é pensada com carga horária 

muito reduzida e/ou ofertados na modalidade de Educação a Distância (EaD), inviabili-

zando, dessa forma, que os aspectos formativos fundamentais, como a aquisição da 

fluência na Libras, sejam de fato desenvolvidos. As dificuldades relativas às práticas de 

formação do profissional, na área da surdez, são inúmeras, considerando tratar-se de 

um profissional que necessita ter conhecimentos e domínio linguístico em duas línguas, 

neste caso, Língua Portuguesa e Libras. Dessa forma, há um número bastante limitado 

de profissionais especializados para atender a demanda no mercado de trabalho. 

       Percebe-se, assim, algumas contradições relacionadas ao processo de uma edu-

cação escolarizada de pessoas surdas, quer de ordem legal, sociocultural, ou de uma 



atitude mais assertiva das próprias universidades. Desvelar essas contradições e equa-

cionar questões das mais gerais às mais particulares, presentes em nosso sistema de 

ensino, é desafiador, entretanto, não pode ser ignorado com vistas à realização de prá-

ticas pedagógicas efetivas que atendam às necessidades linguísticas e educacionais 

dos alunos surdos brasileiros A falta de formação, na área de educação de surdos e na 

Libras, faz com que os professores desenvolvam certa resistência para trabalhar com 

os surdos. Nesse sentido, torna-se bastante comum o acesso dos surdos, principal-

mente nas escolas de educação básica, ocorrer apenas para se cumprir a obrigatorie-

dade da lei - educar a todos, independentemente das especificidades (UNESCO, 1994). 

Assim, os surdos são inseridos, em sala de aula, apenas para que se possa registrar 

sua presença no livro de chamada, mas, as informações, os conhecimentos, que são 

objetivos da escola, lhes é negado, pois as aulas são ministradas apenas na Língua 

Portuguesa (via oralidade) considerada a língua 2 (L2) dos surdos brasileiros. Com isso 

o aluno surdo fica impossibilitado de aprender os conteúdos ministrados e seu desen-

volvimento escolar fica completamente comprometido. Nesse contexto, a evasão e a 

reprovação desses educandos têm aumentado consideravelmente nos últimos anos 

(STREIECHEN, 2017; LACERDA, 2006). Por esse viés, Lacerda denuncia que: 

A fragilidade das propostas de inclusão, neste sentido, reside no fato de que, 

frequentemente, o discurso contradiz a realidade educacional brasileira, carac-

terizada por classes superlotadas, instalações físicas insuficientes e quadros 

docentes cuja formação deixa a desejar. Essas condições de existência do sis-

tema educacional põem em questão a própria ideia de inclusão como política 

que, simplesmente, propõe a inserção dos alunos nos contextos escolares pre-

sentes (LACERDA, 2006, p. 168). 

Algumas escolas, que se autodenominam ‘inclusivas’, têm noção de que a Língua 

Portuguesa é considerada a L2 do aluno surdo, mas não sabem como fazer para ensiná-

los a ler e escrever, sem tomar como base a oralidade ou o princípio do som, como se 

faz com as crianças ouvintes. 

Historicamente, a metodologia oralista, cujo objetivo era desenvolver a fala das 

pessoas surdas, é reconhecida como um dos maiores fracassos da educação de surdos 

e isso fez com que os educadores iniciassem uma nova época dentro do processo edu-

cativo dos surdos, introduzindo a metodologia bilíngue na educação desses alunos. A 

educação bilíngue é uma proposta de ensino que propõe tornar acessíveis ao surdo as 

duas línguas no contexto escolar, considerando a língua de sinais como língua natural 

e partindo desse pressuposto para o ensino de língua escrita. A proposta bilíngue busca 



resgatar o direito da pessoa surda de ser ensinada em sua L1, a língua de sinais, le-

vando em consideração os aspectos sociais e culturais em que está inserida. O uso da 

língua de sinais é de fundamental importância, pois é por meio dela que os alunos sur-

dos criam sua identidade e vivenciam sua cultura desenvolvendo-se plenamente em 

todos os aspectos (STREIECHEN, 2017). 

        Entretanto, conforme já mencionado anteriormente, há uma minoria de profissio-

nais habilitados para trabalhar com o bilinguismo dentro das escolas. Por este motivo, 

técnicas específicas necessitam ser apropriadas por estes profissionais e, para isso, 

uma formação cuidadosa necessita ser realizada e isso requer muita responsabilidade 

das pessoas envolvidas nesse processo e, com certeza, são as IES, por meio de cursos 

de Licenciaturas, na área da Libras, que têm essa incumbência, ou seja, garantir a for-

mação plena desses profissionais. 

Nessa direção, o Departamento de Letras, do Câmpus Irati, justifica a criação do 

Curso Letras Português/Libras - Licenciatura, por acreditar que esse é um passo impor-

tante que irá beneficiar aqueles que por longos anos foram e continuam excluídos do 

processo educacional - os sujeitos surdos brasileiros. 

A formação em Português/Libras é o curso ideal para preparar profissionais para 

trabalharem com o bilinguismo, uma vez que, durante a graduação, receberão conheci-

mentos nas duas línguas, Língua Portuguesa e Libras, que estão diretamente relacio-

nadas à metodologia bilíngue, amplamente defendida na educação de surdos (LA-

CERDA, 2016; QUADROS, MASUTTI, 2016; STREIECHEN, 2017; STREIECHEN, 

KRAUSE-LEMKE, OLIVEIRA. CRUZ, 2017). 

A graduação em Português/Libras atenderá, de forma prática e contextualizada, a 

comunidade universitária, aos professores das redes municipais e estaduais da região 

sudeste e de outras regiões do Estado do Paraná, cujo objetivo será de preparar profis-

sionais que pretendam atuar como professores de surdos. Nessa direção, pretende-se 

contribuir com uma educação de surdos em que a inclusão e a equidade se tornem o 

alvo principal e, dessa forma, se possa quebrar as barreiras comunicativas que separam 

ouvintes e surdos em todas as esferas sociais. 

     A proposta do curso de graduação em Letras Português/Libras - Licenciatura 

configura-se como uma ação importante para o DELET/I, o SEHLA/I, para o Câmpus de 

Irati e para toda a Unicentro ao promover a concretização de uma universidade inclusiva 



e atender à demanda social atual ao formar docentes que a partir da aquisição das 

habilidades e competências aprendidas no curso sejam capazes de mediar a 

comunicação entre pessoas surdas e ouvintes nos diversos contextos educacionais e 

sociais, garantindo que as mensagens sejam transmitidas de forma culturalmente 

sensível. Além disso, esses profissionais desempenham um papel importante na 

promoção da inclusão e do direito linguístico de surdos nos espaços escolares e não 

escolares. 

4.4. HISTÓRICO DO CURSO 

 

O Curso de Letras foi autorizado a funcionar no município de Irati pelo Decreto 

74.525 de 10, de setembro de 1974, e foi reconhecido em dezembro de 1978 por meio 

do Decreto 82.823, publicado no DOU, em 12 de dezembro de 1978. 

Desde a primeira autorização do Curso de Letras, no Câmpus de Irati, a oferta se 

deu por meio de formação dupla Português/Inglês com duração de cinco anos. Até 

1998, tem-se o registro de três reestruturações curriculares, conforme documentos ofi-

ciais. Com a quarta reestruturação, ocorrida em 1998, passou-se a ofertar o Curso de 

Letras Inglês, Letras Português e Letras Espanhol, com duração de quatro anos, em 

que o aluno cursava dois anos de núcleo comum e no terceiro optava por uma das 

áreas. 

Em 2002, ocorreu a quinta reestruturação do Curso de Letras sob Resolução 

063/2003 - COU/UNICENTRO e, em 2008, sob Resolução 25/2009-COU/UNICENTRO, 

em que foram efetuadas algumas mudanças para adequação à legislação vigente. Em 

2011, com a Resolução 95/2011/UNICENTRO, altera-se novamente o Curso para a in-

clusão da Educação a Distância na proposta curricular. 

Depois de 40 anos do Curso de Letras em Irati, com o corpo docente consolidado, 

com ampla maioria de doutores, houve a decisão unânime do Conselho Departamental 

de Letras de que os Cursos de Letras Português, Letras Inglês e Letras Espanhol pre-

cisavam ter identidade própria e não mais funcionar como habilitação e, sim, como cur-

sos diferentes, como constava no MEC. Por isso, em 2014, optou-se pela construção 

de projetos político-pedagógicos específicos para cada um dos três cursos. A alteração 

do Curso de Letras Português foi aprovada pela RESOLUÇÃO Nº117- COU/UNICEN-

TRO, de 22/10/2014. 

 



A implantação do projeto pedagógico do curso de Letras Português, em 2015, 

deu-se em paralelo à consolidação do Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso. 

Desse modo, a reestruturação curricular apresentada em 2019, necessária para se ade-

quar à Resolução 02/2015 - MEC, foi permeada por discussões realizadas no âmbito do 

NDE. O curso foi implantado em 2020, conforme os termos da RESOLUÇÃO Nº 56-

CEPE/UNICENTRO, de 9 de OUTUBRO de 2020. Em 2022, diante de novas exigências 

legais, o NDE de Língua Portuguesa igualmente solicitou ajuste no PPC para implemen-

tar a curricularização da extensão, com vistas ao atendimento da Meta 12.7 do Plano 

Nacional de Educação 2014-2024 (Lei nº 13.005/2014), nos termos das Diretrizes para 

a Extensão na Educação Superior Brasileira (Resolução CNE/CES nº 7/2018), que ori-

enta “assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigi-

dos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando 

sua ação, prioritariamente para áreas de grande pertinência social”. O referido ajuste 

curricular está amparado no Parecer CEE/CES Nº 43/22 aprovado em 13/09/22 pela 

Câmara da Educação Superior e aprovado por meio da Resolução Nº 46-CEPE/UNI-

CENTRO, de 30 de NOVEMBRO de 2022. 

          Os currículos dos cursos de Licenciatura em Letras Inglês e Letras Espanhol, 

seguindo determinação da Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, também a partir de 

2015, incorporaram a disciplina de Políticas públicas, ações afirmativas e inclusivas no 

contexto educacional, cuja ementa procura atender à referida resolução versando sobre 

“A diversidade étnico-cultural, problematização do conceito de raça e suas implicações 

na organização escolar. A inclusão da História e a Cultura Afro-Brasileira no currículo 

escolar. Educação Indígena: legislação e diretrizes específicas. A educação ambiental 

e a prática docente. O projeto político pedagógico e os desafios da diversidade na es-

cola”. Ainda, a partir de 2015, acrescentou-se à disciplina de Linguística Aplicada ao 

Ensino de Língua Inglesa/Espanhola o tópico Língua, Linguagem e Educação em Direi-

tos Humanos, atendendo à resolução nº 1, de 30 de maio de 2012. Na reformulação de 

2020, RESOLUÇÃO Nº 46-CEPE/UNICENTRO, DE 27 DE JULHO DE 2020, os cursos 

de Letras Espanhol e Letras Inglês apresentam seus Projetos Políticos de Curso de 

forma individual e, além de alterações nas disciplinas que compõem o Curso, também 

atendiam à Resolução CNE/MEC 02/2015. Na atual reformulação, atendendo à Reso-

lução Nº 7-CNE-CES, DE 18/12/2018, e às Resoluções Nº- 07/2018-CEPE/UNICEN-

TRO, de 16/04/2018 e Nº 14-CEPE/UNICENTRO, DE 16/10/2019, os cursos de Letras 



Inglês e Letras Espanhol reestruturam seus cursos de forma individual, incluindo a cur-

ricularização da extensão em disciplinas, atendendo a carga horária mínima de 336 ho-

ras, correspondendo a 10% da carga horária total do curso de 3.365 horas. Além da 

curricularização da extensão, essa reformulação também considera a carga horária e 

distribuição de conteúdos do curso de modo a atender a Resolução nº 2, de 20/12/2019, 

a qual definia as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível 

Superior de Professores para a Educação Básica e instituía a Base Nacional Comum 

para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). 

       Realizado esse breve histórico dos cursos de Letras, Câmpus de Irati, dado o con-

texto atual, a comissão responsável pela elaboração do Projeto Político Pedagógico do 

curso Letras Português/Libras - Licenciatura entende que, para atender ao previsto no 

PDI, a melhor opção é a oferta de um curso de licenciatura com dupla formação, uma 

vez que os profissionais formados nessa área são bastante escassos para atender a 

demanda de surdos da região de Irati e outras. 

        O curso em tela foi aprovado no âmbito interno da Unicentro no início de 2024, por 

meio da Resolução 005 COU- Unicentro de 22 de abril de 2024, entretanto, com a 

emissão da Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, a comissão de 

reestruturação dos cursos de Letras de Irati realizou as alterações necessárias para que 

o curso se inicie adequado à legislação vigente. 

4.5. PERFIL DESEJADO DO PROFISSIONAL 

 

O profissional a ser formado pelo curso de Letras Português e Libras - Licenciatura 

deve apresentar: 

● Conhecimento dos valores éticos e humanísticos; 

● Domínio do uso da Língua Portuguesa e de Libras nas manifestações oral, 

escrita e de sinais; 

● Compromisso ético com a necessidade de sua inserção na sociedade, 

com as consequências de sua atuação no mercado de trabalho; 

● Habilidades necessárias para atuar no mercado de trabalho, tais como: 

domínio dos conteúdos básicos da língua portuguesa e da Libras e literaturas 

do ensino fundamental, médio e superior; 

 



● Domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que propiciam a interação 

dos conhecimentos para os níveis de ensino; 

● Capacidade de fazer uso das novas tecnologias aplicadas ao ensino, à 

pesquisa e à extensão; 

● Amadurecimento intelectual e ético para construir conhecimentos na área 

de Linguística e/ou Literaturas, aliando-os à sua prática social e profissional; 

● Capacidade de desenvolver conhecimento, articulando pesquisa, ensino e 

extensão; 

● Consciência de que o processo de formação profissional deve ser contí-

nuo, autônomo e permanente; 

● Compreensão do funcionamento da linguagem humana em suas dimen-

sões históricas, políticas e ideológicas e, principalmente, do fato de que a vari-

ação e a mudança são inerentes a ela; 

● Capacidade de analisar as condições de uso da linguagem, sendo capaz 

de descrever as coerções internas e a heterogeneidade constitutiva que produ-

zem sentidos para o texto, ou seja, sua estrutura e sua historicidade; 

● Capacidade de acolhimento e trato da diversidade, numa perspectiva in-

clusiva, 

● Condições para fomentar subjetividades nos aprendizes de modo a obser-

varem seu contexto valorizando-o a partir da comparação da própria cultura com 

a cultura da língua-alvo, que possa igualmente estimular as relações dos apren-

dizes com temas controversos com o objetivo de desconstruir estereótipos co-

mumente associados a culturas da língua alvo e a sua própria. 

● capacidade reflexiva a respeito das múltiplas formas de participação e 

atuação das mulheres na sociedade brasileira, no passado e no presente, bem 

como de conhecimentos, valores e atitudes orientados à prevenção e combate 

a todas as formas de violência contra a mulher. 

 



             E, levando-se em consideração as mudanças na sociedade, promovidas pelo 

uso cada vez mais disseminado das tecnologias digitais, considera-se premente que 

esse profissional perceba que sua formação não está acabada e que, devido às cons-

tantes transformações na sociedade, precisa sempre se adaptar às novas formas de 

comunicação e interação interpessoal, às novas formas de ensinar, incorporando à sua 

prática o uso constante das tecnologias de informação e comunicação e novas formas 

de contato virtuais que o tornam um cidadão do mundo. 

          O perfil do profissional está voltado para uma formação generalista e humanista, 

possibilitando um posicionamento crítico e reflexivo, que busque sempre o (re)significar 

da profissão considerando cada contexto social, histórico e cultural em que esta prática 

se fizer presente, socializando conhecimentos e transformando, dialeticamente, a 

prática em desenvolvimento. Dessa forma, os conhecimentos, habilidades e 

competências desse egresso, em consonância com a Lei 12.319/2010, são: domínio 

das línguas implicadas em sua formação – Língua Portuguesa e Libras – em termos de 

sua estrutura, seu funcionamento e suas manifestações culturais; consciência das 

variedades linguísticas e culturais, recebendo e produzindo textos nas modalidades 

viso-gestuais e orais/escritos; capacidade de análise e crítica sobre a linguagem como 

fenômeno psicológico, educacional, social, histórico, cultural, político e ideológico; visão 

crítica das perspectivas teóricas adotadas nas investigações linguísticas que 

fundamentam sua formação profissional; capacidade de percepção e atuação em 

diferentes contextos interculturais de forma a assegurar que sua prática seja realizada 

de forma integrada e contínua com as demais instâncias socioculturais, sendo capaz de 

pensar criticamente sobre os problemas da sociedade; aptidão para atuar 

interdisciplinarmente; capacidade de resolução de problemas, de tomada de decisões, 

de trabalhar em equipe e de comunicar-se dentro da multidisciplinaridade dos diversos 

saberes que compõem sua formação; compromisso com a ética e a responsabilidade 

social e educacional; busca permanente da educação continuada e do desenvolvimento 

profissional. 

4.6. CAMPOS DE ATUAÇÃO 
 
       A formação em licenciatura em Letras Português/Libras possui um amplo campo 

de atuação profissional, em duas línguas maternas, podendo contribuir na educação de 

qualidade do Ensino Médio, Ensino Fundamental e Ensino Superior e, dessa forma, 

diminuir os índices desfavoráveis do desenvolvimento educacional da região e do país. 

 



Além disso, com o Decreto n.9.465, de 02 de janeiro de 2019, vemos que a educação 

básica brasileira apresenta uma proposta de educação bilíngue para indivíduos surdos, 

o que aponta para a curricularização da disciplina de Libras na educação básica. Nesse 

sentido, o profissional licenciado em Letras Português/Libras estará habilitado a atuar 

em escolas bilíngues, lecionando a disciplina de Libras, o que abrange o ensino da 

língua de sinais, da análise linguística, da escrita e da leitura da língua de sinais escrita 

e da literatura visual em Libras. O diplomado em licenciatura em Letras Português/Libras 

igualmente pode atuar nesses espaços lecionando as disciplinas referentes a área da 

língua portuguesa e suas respectivas literaturas. Portanto, essa dupla formação amplia 

o horizonte de atuação desses profissionais. 

 

4.7. FORMAS DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

A avaliação segue normas institucionais da UNICENTRO, conforme 

regulamentação vigente. A avaliação é processual, por objetivos e metas realizados nas 

atividades práticas, podendo haver trabalhos escritos sobre atividades teóricas ou 

outras formas escritas, tais como: resenhas, projetos, artigos, relatórios, reflexões 

individuais, em duplas e grupos, seminários, debates, pesquisa bibliográfica, provas, 

entre outros. 

        Cabe ao docente responsável pela disciplina estabelecer o sistema de pontuação 

distribuído, conforme atividades programadas. As disciplinas de Fundamentos Didáticos 

para formação do professor; alocada no primeiro ano e com 30 horas para operaciona-

lização do estágio, Educação de Surdos, alocada no segundo ano e com 30 horas para 

operacionalização do estágio, Estágio em Língua e Literaturas de Língua Portuguesa I 

e Estágio em Libras I, alocadas no terceiro ano e com 85 horas para operacionalização 

do estágio cada uma, e Estágio em Língua e Literaturas de Língua Portuguesa II e Es-

tágio em Libras II, alocadas no quarto ano e com 85 horas para operacionalização do 

estágio cada uma, têm somente a nota final, resultante do processo de Estágio como 

um todo, conforme regulamento de estágio. 

A revalidação de estudos realizados em regime de mobilidade nacional e interna-

cional segue a regulamentação vigente. 

O processo de avaliação e sistema de avaliação do rendimento acadêmico deve 

considerar a legislação específica aprovada pela instituição, conforme Normas Acadê-

micas. 

 



O rendimento escolar do aluno será expresso numa escala de notas de zero (0,0) 

a dez (10,0), com uma casa decimal. 

O aluno que não realizar avaliação na data estabelecida, pode requerer prova em 

época especial, apresentando justificativa prevista nas Normas Acadêmicas, no prazo 

estipulado em Instrução Normativa. 

A recuperação do aproveitamento dos alunos é realizada por meio de atividades 

ao longo da disciplina e do curso. O aluno reprovado em uma ou mais disciplinas tem 

direito a mais uma oportunidade para cursar a(s) disciplinas(s), em anos subsequentes, 

por meio da oferta anual de disciplinas de cada série e/ou semestre do curso, devida-

mente aprovado pela Chefia de Departamento, respeitadas as normas acadêmicas. 

Ainda, no processo avaliativo, consideram-se os critérios estabelecidos no Decreto 

Federal nº 5626/2005, em seu Capítulo IV, conforme segue: 

VI - adotar mecanismos de avaliação coerentes com aprendizado de se-

gunda língua, na correção das provas escritas, valorizando o aspecto semântico 

e reconhecendo a singularidade linguística manifestada no aspecto formal da 

Língua Portuguesa; 

VII - desenvolver e adotar mecanismos alternativos para a avaliação de co-

nhecimentos expressos em Libras, desde que devidamente registrados em vídeo 

ou em outros meios eletrônicos e tecnológicos; 

            Nesse caso, considerando a condição de alunos surdos matriculados no curso, 

o processo avaliativo também contempla mecanismos diferenciados para esse alunado, 

seja na proposição das avaliações bem como nos critérios de correção. 

4.8. MECANISMOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO E INSTITUCIONAL 
 
 
        Todos os cursos de graduação da Unicentro participam das avaliações institucio-

nais internas organizadas pela Diretoria de Avaliação Institucional (DIRAI), tendo como 

base as dimensões propostas pelo INEP. Consideram também requisitos que configu-

ram a avaliação do ENADE, definindo um indicador ordinal que é obtido por meio da 

apreciação dos campos de organização didático-pedagógica do curso, recursos huma-

nos e recursos físicos. 

 



       A equipe docente atuante no curso também participa de reuniões ordinárias para a 

avaliação dele. O curso conta com os dados levantados pela Comissão Própria de Ava-

liação Institucional, da instituição - CPA/UNICENTRO. Assim, promove análises a partir 

dos relatórios fornecidos pela CPA e permanentemente propõe ações de melhorias que 

são implantadas por diversas vias, seja pela qualificação dos docentes, pelo acréscimo 

de acervo bibliográfico, pela aquisição de equipamentos, na melhoria do material didá-

tico, entre outras. 

          Ressalte-se que na edição do Exame Nacional de Cursos – ENADE, realizado 

em 2017, o curso de Letras Português obteve a nota 5, alcançando o 2º lugar no Brasil 

e o 1º lugar da Região Sul, resultando em conceito de excelência. Na edição de 2022, 

obteve nota 4: ficando como o 2º melhor curso no Paraná, o 4º melhor na Região Sul e 

o 7º melhor no Brasil, de um total de 127 cursos avaliados. O resultado desta avaliação 

pode ter sido impactado por conta do período pandêmico da COVID-19 com as suas 

precariedades. 

         Da mesma forma, a área de Letras Libras será acompanhada pela DIRAI e será 

avaliada dentro dos mesmos parâmetros. 

4.9. ESTRATÉGIAS PARA ARTICULAÇÃO COM O MUNDO DO TRABALHO 
 

O Curso Letras Português/Libras - Licenciatura está voltado para a docência, tanto 

para a Educação Básica quanto para a Superior. Sendo assim, o mercado ou o mundo 

do trabalho de um profissional formado nesse curso, constitui-se, primeiramente, pela 

sala de aula, em que atuará na função de professor, em escolas, faculdades, universi-

dades, das redes pública e/ou privada. Para além dessa função primeira, o profissional 

também poderá desempenhar suas atividades em fundações, institutos, associações, 

agências de turismo, órgãos públicos, empresas, assessorias e consultoria para órgãos 

de comunicação e editorial nos setores de revisão, diversificando, assim, a área de 

abrangência da prática dos conhecimentos teóricos aprendidos no percurso de sua for-

mação. 

De forma integrada aos conteúdos básicos de Letras Português/Libras Licencia-

tura estão tópicos de formação profissional em Letras. Estes são entendidos como toda 

e qualquer atividade acadêmica que constitua o processo de aquisição de estudos lin-

guísticos e literários, práticas profissionalizantes, estudos complementares, estágios, 

seminários, congressos, projetos de pesquisa, de extensão e de docência, conforme as 

 



diferentes modalidades e propostas de ensino, pesquisa e extensão institucionais. Par-

ticularmente, em Letras Português/Libras - Licenciatura estão incluídos temas definidos 

para a educação básica, as metodologias próprias de cada conteúdo e as pesquisas 

que as embasam. O processo articulatório entre habilidades e competências no curso 

pressupõe o desenvolvimento de atividades de caráter prático durante o período de in-

tegralização do curso. 

O licenciado em Letras Português/Libras deve desenvolver múltiplas competên-

cias e habilidades adquiridas durante sua formação acadêmica convencional, teórica e 

prática, ou fora dela. 

   Como resultado do processo de aprendizagem, objetiva-se a formação de 

profissionais éticos, autônomos e competentes que, além da base específica 

consolidada, estejam aptos a atuar, interdisciplinarmente, em áreas afins. Os 

profissionais devem ter, também, a capacidade de resolver problemas, tomar decisões, 

trabalhar em equipe e comunicar-se dentro da multidisciplinaridade dos diversos 

saberes que compõem a formação universitária em Letras. O profissional deve, ainda, 

estar comprometido com a ética, com a responsabilidade social e educacional, e com 

as consequências de sua atuação no mundo do trabalho. Finalmente, deve-se ampliar 

o senso crítico necessário para compreender a importância da busca permanente da 

educação continuada e do desenvolvimento profissional. Também esse curso atende o 

que preconiza a Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2018) e na BNC Formação 

(BRASIL, 2019), pois articula a teoria e a prática ao longo da formação dos acadêmicos, 

com vistas a aproximar o aluno do mercado de trabalho, isto é, da sala de aula, desde 

os primeiros anos da graduação. 

4.10. ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 
 
        O acompanhamento dos egressos é realizado na UNICENTRO pela Pró-Reitoria 

de Planejamento (PROPLAN), por meio de processos de avaliação institucional 

organizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Diretoria de Avaliação 

Institucional (DIRAI). Segundo a deliberação da CPA, o “Acompanhamento do egresso” 

é regido pelo calendário trienal do Programa Permanente de Avaliação Institucional – 

PAI, da universidade, o qual obedece ao mesmo calendário de aplicação do Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE. Sendo assim, no ano em que o 

curso de Graduação participa do ENADE, também participa da fase de 

acompanhamento de egressos. Os dados obtidos nesse processo são devidamente 



descritos e publicados periodicamente no Relatório de Acompanhamento do Egresso, 

no qual se pode verificar a inserção de nossos ex-alunos no mercado de trabalho, a 

atuação profissional, os anseios de continuidade na vida acadêmica, além de, 

principalmente, também proporcionar ao Curso a análise e reflexão da qualidade da 

formação aos alunos. 

Finalmente, julgamos ser importante manter contato com os egressos para: 

● Avaliar as adequações entre a oferta e a qualidade dos cursos superiores ofer-

tados e as demandas quantitativa e qualitativa geradas pela sociedade e pelo 

mercado de trabalho; 

● Identificar o índice de satisfação dos profissionais formados pela Instituição, o 

grau de compatibilidade entre a sua formação e as demandas da sociedade e do 

mundo do trabalho e as suas expectativas quanto à formação profissional conti-

nuada; 

● Divulgar a inserção dos alunos formados no mercado de trabalho. 

4.11. CONCEPÇÕES DO CURSO (somente para EaD) 
 

 

 
 



5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 
5.1. MATRIZ CURRICULAR - CURRÍCULO PLENO: 
 

Série 
Se-

mes-
tre 

Deptos. Disciplinas 

Aula
/Se
man

a 

C/H 
Total 

C/H – Núcleos* EAD 

      I II III IV  

1ª Anual DELET/I Língua Portuguesa I 3 102 102    34 

  DELET/I 
Prática de Leitura do Texto Literário em Língua 
Portuguesa 

3 102  60 42  34 

 1° DEHIS/I Cultura e Diversidade 4 68 68     

  DELET/I 
Fundamentos Didáticos para Formação do 
Professor 

4 68 68    17 

  
DE-

FONO/I 
Aspectos Biológicos da Surdez 3 51  51   17 

  DELET/I Libras I 3 51 51    12 

  DELET/I Literatura Infantojuvenil 4 68 30 38   17 

  Subtotal (aulas/semana) 24       

 2º DEPED/I Fundamentos da Educação Inclusiva 4 68 68     

  DELET/I 
Produção do conhecimento em Letras: Ensino, 
Pesquisa e Extensão 

4 68 28  40  17 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa I 3 51 51    12 

  DELET/I Libras II 7 119 59 60   34 

  Subtotal (aulas/semana) 24       

2ª Anual DELET/I 
Laboratório de Extensão em Contextos Multi-
culturais 

3 102   102   

  DELET/I Língua Portuguesa II 3 102  102   34 

 1º DEPSI/I Psicologia da Educação 2 34 34     

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa II 2 34  34   12 

  DELET/I Libras III 6 102  102   31 

  DELET/I 
Literaturas de Língua Portuguesa - Portugal e 
África I 

3 51  51   17 

  DELET/I Educação de Surdos   4 68 68    17 

  Subtotal (aulas/semana) 23       

 2º DELET/I Estudos Semióticos em Libras I 3 51  51   17 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa III 2 34  34   12 

  DELET/I 
Literaturas de Língua Portuguesa - Portugal e 
África II 

3 51  51   12 

  DELET/I Libras IV 6 102  102   32 

  DELET/I Teoria Literária 4 68  68   17 

  Subtotal (aulas/semana) 24       

3ª Anual DELET/I Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I 3 102 102     

  DELET/I Estágio em Libras I 3 102 102     

  DELET/I Língua Portuguesa III 3 102  102   34 

 1º DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa IV 3 51  51   17 

  DELET/I Ensino de Literatura 3 51  51   17 

  DELET/I Literatura Surda I 4 68  68   17 

  DELET/I Libras V 6 102  34 68  17 

  Subtotal (aulas/semana) 25       

 2º DELET/I Surdocegueira I 2 34  34   12 

  DELET/I Literatura Brasileira I 4 68  68   17 



  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa V 3 51  51   17 

  DELET/I Libras VI 4 68  68   17 

  DELET/I Estudos da Tradução e Interpretação I 3 51  51   17 

  Subtotal (aulas/semana) 25       

4ª Anual DELET/I Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas II 3 102 102     

  DELET/I Estágio em Libras II 3 102 102     

 1º DELET/I Língua Portuguesa IV 2 34  34   12 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa VI 3 51  51   17 

  DELET/I Literatura Brasileira II 4 68  68   17 

  DELET/I Estudos da Tradução e Interpretação II 3 51  51   17 

  DELET/I Literatura Surda II 3 51  51   17 

  DELET/I Libras VII 3 51  51   17 

  Subtotal (aulas/semana) 24       

 2º DELET/I Literatura Brasileira III 4 68  68   17 

  DELET/I 
Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa 
VII 

5 85 21  64  17 

  DELET/I Escrita  de Língua de Sinais 3 51  51   17 

  DELET/I Libras VIII 3 51  51   17 

  DELET/I Estudos Semióticos em Libras II 4 68  68   17 

  Subtotal (aulas/semana) 25       

   C/H Subtotal (horas-aula) 3298 1060 1926 316 0 759 

   C/H Subtotal (horas) 2748 880 1605 263 0 633 

   OUTROS COMPONENTES CURRICULARES:       

   Atividades de Extensão (horas) 57   57   

   Estágio Supervisionado Obrigatório (horas) 400    400  

   C/H Total (horas)  880 1605 320 400 633 

   C/H Total do Curso (horas) 3205      

           

Início: 2025   Integralização: mínima – 4 anos / máxima – 6 anos.  Regime: Seriado anual 

 

5.2. MATRIZ OPERACIONAL 
 

Série 
Se-

mestre 
Depto. Disciplinas/Turmas 

Curríc. 
Pleno 

C/H 
Total 

1ª Anual DELET/I Língua Portuguesa I 3/102 102 

  DELET/I Prática de Leitura do Texto Literário em Língua Portuguesa 3/102 102 

 1° DEHIS/I Cultura e Diversidade 4/68 68 

  DELET/I Fundamentos Didáticos para Formação do Professor 4/68 68 

  DEFONO/I Aspectos Biológicos da Surdez 3/51 51 

  DELET/I Libras I (turma A) 3/51 51 

  DELET/I Libras I (turma B) 3/51 51 

  DELET/I Literatura Infantojuvenil 4/68 68 

 2º DEPED/I Fundamentos da Educação Inclusiva 4/68 68 

  DELET/I 
Produção do conhecimento em Letras: Ensino, Pesquisa e Exten-
são 

4/68 68 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa I 3/51 51 

  DELET/I Libras II (turma A) 7/119 119 

  DELET/I Libras II (turma B) 7/119 119 

2ª Anual DELET/I Laboratório de Extensão em Contextos Multiculturais 3/102 102 

  DELET/I Língua Portuguesa II 3/102 102 

 1º DEPSI/I Psicologia da Educação 2/34 34 



  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa II 3/51 51 

  DELET/I Libras III (turma A) 7/119 119 

  DELET/I Libras III (turma B) 7/119 119 

  DELET/I Literaturas de Língua Portuguesa - Portugal e África I 3/51 51 

  DELET/I Educação de Surdos   4/68 68 

 2º DELET/I Estudos Semióticos em Libras I 3/51 51 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa III 2/34 34 

  DELET/I Literaturas de Língua Portuguesa - Portugal e África II 3/51 51 

  DELET/I Libras IV (turma A) 7/119 119 

  DELET/I Libras IV (turma B) 7/119 119 

  DELET/I Teoria Literária 4/68 68 

3ª Anual DELET/I Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I (turma A) 3/102 102 

  DELET/I Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I (turma B)  102 

  DELET/I Estágio em Libras I (turma A) 3/102 102 

  DELET/I Estágio em Libras I (turma B)  102 

  DELET/I Língua Portuguesa III 3/102 102 

 1º DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa IV 3/51 51 

  DELET/I Ensino de Literatura 3/51 51 

  DELET/I Literatura Surda I 4/68 68 

  DELET/I Libras V (turma A) 6/102 102 

  DELET/I Libras V (turma B) 6/102 102 

 2º DELET/I Surdocegueira I 2/34 34 

  DELET/I Literatura Brasileira I 4/68 68 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa V 3/51 51 

  DELET/I Libras VI (turma A) 4/68 68 

  DELET/I Libras VI (turma B) 4/68 68 

  DELET/I Estudos da Tradução e Interpretação I 3/51 51 

4ª Anual DELET/I Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas II (turma A) 3/102 102 

  DELET/I Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas II (turma B)  102 

  DELET/I Estágio em Libras II (turma A) 3/102 102 

  DELET/I Estágio em Libras II (turma B)  102 

 1º DELET/I Língua Portuguesa IV 3/51 51 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa VI 3/51 51 

  DELET/I Literatura Brasileira II 4/68 68 

  DELET/I Estudos da tradução e Interpretação II 3/51 51 

  DELET/I Literatura Surda II 3/51 51 

  DELET/I Libras VII (turma A) 3/51 51 

  DELET/I Libras VII (turma B) 3/51 51 

 2º DELET/I Literatura Brasileira III 4/68 68 

  DELET/I Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa VII 5/85 85 

  DELET/I Escrita de Língua de Sinais 3/51 51 

  DELET/I Libras VIII (turma A) 3/51 51 

  DELET/I Libras VIII (turma B) 3/51 51 

  DELET/I Estudos Semióticos em Libras II 4/68 68 

   Currículo Pleno (horas-aula) 3272  

   Matriz Operacional (horas-aula)  4454 

5.3. CATEGORIZAÇÃO DE DISCIPLINAS DO CURRÍCULO PLENO 

 

 



Em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, as 

disciplinas do curso Letras Português / Libras – Licenciatura estão distribuídas em quatro 

Núcleos:: “Núcleo I - 880 (oitocentas e oitenta) horas dedicadas às atividades de formação 

geral; Núcleo II - 1.600 (mil e seiscentas) horas dedicadas ao estudo de aprofundamento 

de conhecimentos específicos, na área de formação e atuação na educação; Núcleo III - 

320 (trezentas e vinte) horas de atividades acadêmicas de extensão, desenvolvidas nas 

instituições de Educação Básica, lugar privilegiado para as atividades dos cursos de 

licenciatura; Núcleo IV - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio curricular 

supervisionado, distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, na área de formação 

e atuação na Educação Básica, realizadas em instituições de Educação Básica”. 

 Desta maneira, a disposição ficou conforme segue nos Núcleos I e II: 

 

Disciplinas obrigatórias destinadas aos Estudos de Formação Geral – EFG 

Núcleo I 

Departamento Disciplina Carga horária 

DELET Língua Portuguesa I 102 

DEHIS Cultura e Diversidade 68 

DELET Fundamentos Didáticos para Formação do professor 68 

DELET Libras I 51 

DELET Produção do Conhecimento em Letras: ensino, 
pesquisa e extensão 

28 

DEPED Fundamentos da Educação Inclusiva 68 

DELET Literatura  Infantojuvenil 30 

DELET Estudos Linguísticos em LP I 51 

DELET Libras II 59 

DEPSI Psicologia da Educação 34 

DELET Educação de Surdos 68 

DELET Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I 102 

DELET Estágio em Libras I 102 

DELET Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I 102 

DELET Estágio em Libras II 102 

DELET Estudos Linguísticos de Língua Portuguesa VII 21 

C/H Subtotal (horas-aula): 1060 

C/H Subtotal (horas): 880 

 

 
 

Disciplinas obrigatórias destinadas a Aprendizagem e Aprofundamento dos Conteúdos 



Específicos das Áreas de Atuação Profissional – ACCE 

Núcleo II 

Departamento Disciplina Carga horária 

DELET Prática de Leitura do Texto Literário em Língua 
Portuguesa 

60 

DEFONO Aspectos Biológicos da surdez 

 
51 

DELET Literatura Infantojuvenil 38 

DELET Libras II 60 

DELET Língua Portuguesa II 102 

DELET Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa II 34 

DELET Libras III 102 

DELET Literaturas de Língua Portuguesa _ Portugal e África I 51 

DELET Estudos semióticos da Libras I 51 

DELET Estudos Linguísticos em LP III 34 

DELET Literaturas de Língua Portuguesa _ Portugal e África II 51 

DELET Libras IV 102 

DELET Teoria Literária 68 

DELET Língua Portuguesa III 102 

DELET Estudos Linguísticos de LP IV 51 

DELET Ensino de Literatura 51 

DELET Literatura surda I 68 

DELET Libras V 34 

DELET Surdocegueira I 34 

DELET Literatura Brasileira I 
 

68 

DELET Estudos Linguísticos de LP V 51 

DELET Libras VI 68 

DELET Estudos da Tradução e Interpretação I 51 

DELET Língua Portuguesa IV 34 

DELET Estudos Linguísticos em LP VI 51 

DELET Literatura Brasileira II 
 

68 

DELET Estudos da tradução e da Interpretação II 51 

DELET Literatura Surda II 51 

DELET Libras VII 51 

DELET Literatura Brasileira III 68 

DELET Escrita de sinais 51 



DELET Libras VIII 51 

DELET Estudos semióticos em Libras II 68 

C/H Subtotal (horas-aula): 1926 

C/H Subtotal (horas): 1605 

 

 

 O Núcleo III está detalhado no item 5.6 deste PPC e o Núcleo IV no item 5.10. 
 

 

5.4. EMENTÁRIO/BIBLIOGRAFIA 
 

1 ano 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Língua Portuguesa I (DELET) 

CH: 102h/a EaD: 34h/a 

 

Ementa: Gêneros textuais e princípios de textualização. Texto, discurso e fatores de 
textualidade. Os gêneros acadêmicos: resumo, resenha, artigo científico.  Linguagem 
verbal e outras semioses. Multimodalidade. Prática de produção e de reescrita de textos. 

 

Bibliografia Básica 

    

ANTUNES, I. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola Editorial, 

2010. 

 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

Parábola, 2008. 

 
RIBEIRO, A. E. Textos multimodais: leitura e produção. São Paulo: Parábola Editorial, 
2016. 

 

Bibliografia Complementar 

 

BENTES. A. C. Linguística textual. In: MUSSALIM, F.; BENTES, A.C. (Orgs) Introdução 

à linguística. Domínios e fronteiras. V. 1, 7. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

 

GONÇALVES, A. V.; BAZARIM, M. Interação, gêneros e letramentos: a (re)escrita em 

foco. Campinas, SP: Pontes, 2013. 

 
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 
2006. 
 
_______. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009. 
 
MOTTA-ROTH, D; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: 

 

 



Parábola, 2010. 

 

NOME DA DISCIPLINA 

Prática de Leitura do Texto Literário em Língua Portuguesa (DELET) 

CH: 102h/a EaD: 34h/a 

Ementa: Conceito de Literatura. Concepção de leitura do texto literário.  Metodologias de 
leituras do texto literário: do leitor, do texto, do autor e do contexto. Práticas de leitura e 
extensão direcionadas à formação do leitor do texto literário: poesia, conto, crônica, 
romance e drama. 

Bibliografia Básica 

D’ONOFRIO, S. Introdução: teoria dos gêneros e dos movimentos literários. Literatura 
ocidental: autores e obras fundamentais. São Paulo: Ática, 1990. 

DUARTE, E. A. (Org.). Literatura e afrodescendência no Brasil: antologia crítica 
(História, teoria, polêmica). v. 4. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. 

MOISÉS, M. Princípios gerais de leitura do texto literário: conteúdo e forma, significante 
e significado; palavras com significado e palavras de relação; níveis estruturais da 
palavra; denotação, conotação, etc. In: A análise Literária. São Paulo: Cultrix, 2014. 

Bibliografia Complementar 



CHARTIER, R. A aventura do livro: do leitor ao navegador. Tradução de Reginaldo 
Carmelo Corrêa de Moraes. São Paulo: Editora da Unesp, 1994. 

COLOMER, T. A formação do leitor literário. São Paulo: Global, 2003. 

CANDIDO, A. O direito à Literatura. In: Vários escritos. Rio de Janeiro/São Paulo: Ouro 
sobre Azul/Duas Cidades, 2004. 

ISER, W. O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. São Paulo: Editora 34, 1996. 

LIMA, L. C. (Org.). A literatura e o leitor. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Cultura e Diversidade (DEHIS) 

CH: 68h/a 

Ementa: Aspectos culturais estabelecidos entre os sujeitos a partir das marcações de 
gênero, raça, etnia, religiosidade e faixa geracional, dando ênfase aos saberes que 
envolvem as relações étnico-raciais para o ensino de história afro-brasileira, africana e 
indígena no Brasil. Educação em Direitos Humanos. Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso. Educação Ambiental. 

Bibliografia Básica 
 
DIAS, G. F.. Educação Ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 1994. 400 p. 
 
LOURO, G. L. Gênero, sexualidade e educação. São Paulo: Editora Vozes, 1997. 
 
MATTOS, R. A. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 2013. 

Bibliografia Complementar 
 
CUNHA, M. C. História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
609 p. 
 
FANON, F. Os condenados da terra. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. 
275p. 
 
PHILIPPI JR., A.; PELICIONI, M. C. F.. Educação ambiental e sustentabilidade. 
Barueri, SP: Manole, 2005. 878 p. 
 
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez: 
UNESCO, 2002. 115 p. 
 
MORIN, E. O método 1: a natureza da natureza. Porto Alegre, RS: Sulina, 2008. 479 p. 

 



 

NOME DA DISCIPLINA 

Fundamentos Didáticos para Formação do professor (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Dimensão histórico-cultural da didática e a construção/formação da identidade 
do professor de língua portuguesa e de Libras e suas respectivas literaturas. Formação 
de professor e as tendências atuais no campo da didática e da prática de ensino. O 
significado ontológico da didática e as tendências epistemológicas para o ensino de 
língua portuguesa e de Libras e suas respectivas literaturas. O uso de tecnologias no 
ensino de línguas. Elaboração e análise de diagnósticos estatísticos educacionais 
através de estudos de seus principais indicadores: percentual, probabilidade e peso 
relativo. Construção e interpretação de gráficos e tabelas. Currículo escolar, 
planejamento e projetos de ensino. Diversidade cultural, linguística e inclusão. Contato 
com a realidade escolar. 

Bibliografia Básica 

D´ÁVILA, C. M. (Org.). Ser professor na contemporaneidade. Desafios, ludicidade e 
protagonismo. 2. ed. Curitiba: CRV, 2013. 

MARTINS, M. H. (Org.) Questões de Linguagem. 4. ed. São Paulo: Contexto, 1994. 

CANEN, A.; MOREIRA, A. F. B. Multiculturalismo, Currículo e Formação Docente. 
22ª Reunião Anual da ANPED, GT Currículo, 1999. 

Bibliografia Complementar 

BARROS, R. A; AZEVEDO, M. A. R. de. Tendências contemporâneas no ensino de língua 
portuguesa e literatura. Pau dos Ferros, v. 02, n. 02, p. 27 – 37, set./dez. 2013. 

BEHRENS, M. A.; ZEM, R. A. M. S. Metodologia de Projetos: o processo de aprender a 
aprender. In. TORRES, P. L. (Org.). Algumas Vias para Entretecer o Pensar e o Agir. 
Curitiba: SENAR/PR, 2007. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. 29. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

LOPES, C. E. O ensino de probabilidade e estatística na educação básica e a formação 
de professores. Caderno Cedes, Campinas, v. 28, n. 74, p. 57-73, 2008. 

MOREIRA, A. F. B. (Org.). Conhecimento Educacional e Formação do Professor. 
Campinas: Papírus, 2001. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Aspectos biológicos da surdez (DEFONO) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

 



Ementa: Audição normal. Terminologias: deficiência auditiva e surdez. Perda de audição 
em diferentes fases da vida. Etiologias da perda auditiva relacionada aos períodos pré-
natal, perinatal e pós-natal. Características e sintomatologia das patologias de orelha 
externa, média e interna. Perdas auditivas funcionais e centrais. Dispositivos de 
amplificação sonora. Implante Coclear. Equipamentos auxiliares de audição. 

 

Bibliografia Básica 
 
ALMEIDA, K; IORIO, M.C.M. Próteses auditivas: fundamentos teóricos e aplicações 
clínicas. 2ª ed. – São Paulo: Lovise, 2003. 
 
BEVILACQUA, M.C.; MARTINEZ, M.A.N.; BALEN, S.A.; PUPO, A.C.; REIS, A.C.M.; 
FROTA, S. Saúde auditiva no Brasil: políticas, serviços e sistemas. São José dos 
Campos: Editora Pulso, 2010. 
 
BOÉCHAT, E.M.; MENEZES, P.L.; COUTO, C.M.; FRIZZO, A.C.F.; SCHARLACH, R.C.; 
ANASTASIO, A.R.T. Tratado de Audiologia. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2015. 

 

Bibliografia Complementar 
 
BRAGA, S.R.S. Conhecimentos essenciais para atender bem o paciente com 
prótese auditiva. 1ª ed.- São José dos Campos: Pulso Editorial, 2003. 
 
FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia: audiologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1998. 
 
KATZ, J. Tratado de Audiologia Clínica. 4ªed. São Paulo: Manole, 1999. 
 
LOPES FILHO, O. Tratado de Fonoaudiologia: 2 ed. Ribeirão Preto: Tecmed,2005. 
 
RUSSO, I.C.P. Acústica e Psicoacústica aplicadas à fonoaudiologia. 1ª ed. Rio de 
Janeiro: Lovise, 1993. 

 

NOME DA DISCIPLINA 

Libras I (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 12h/a 

Ementa: A Língua Brasileira de Sinais (Libras) no contexto sócio-histórico-cultural-político 
e educacional da surdez. Desconstrução de mitos sobre surdos e a língua de sinais. 
Nomenclaturas da área da surdez. Parâmetros linguísticos da língua de sinais. 
Iconicidade e arbitrariedade em língua de sinais. Classificadores básicos. Libras em 
contexto: nível básico. 

Bibliografia Básica 

BRITO L. F. Por uma gramática de línguas de sinais. Tempo Brasileiro. UFRJ. Rio de 
Janeiro, 1995. 

PIZZIO, A. L.; QUADROS, R. M. de; REZENDE, P. L. F. Libras I. Texto Base do Curso 



de Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2009. 

QUADROS, R. M. Libras. São Paulo: Parábola, 2019. 

Bibliografia Complementar 

FELIPE, T.A. Libras em contexto: curso básico. Livro do estudante cursista. Brasília: 

Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC; SEESP, 2001. 

QUADROS, R. M.;  KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
ArtMed. Porto Alegre. 2004. 

STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos.  2 ed. Curitiba, PR: 

CRV, 2017 . 

STOKOE, W. C.; CASTERLINE, D. C.; CRONEBERG, C. G. A dictionary of American 

Sign language and linguistic principles. Listok Press. 1976. 

VELOSO, E. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão Sinais, 2010. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Produção do Conhecimento em Letras: ensino, pesquisa e extensão (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: A construção do conhecimento em Letras. Normas técnicas e pesquisa 
científica. Concepções e características da pesquisa e da extensão em Letras. Estrutura 
e linguagem dos gêneros acadêmicos: monografias, resenhas, artigos e projetos de 
pesquisa e de extensão. Curriculum Lattes. Matemática aplicada à pesquisa: construção 
e interpretação de gráficos e tabelas. 

Bibliografia Básica 

AGUIAR, V. T.; PEREIRA, W. V. (Orgs.) Pesquisa em Letras. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2007. 

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. Produção textual na universidade. São Paulo: 
Parábola, 2010 

PÁDUA, Elisabete Matallo M. de. Metodologia da pesquisa. Abordagem teórico-
prática. Campinas: Papirus, 1996. 

Bibliografia Complementar 
  
CHAUÍ, Marilena. A universidade pública sob nova perspectiva. Revista Brasileira de 
Educação. Rio de Janeiro. Set. Out. Nov. Dez. 2003, n. 24 

 



CRUZ, Cristiane de Brito; MEDEIROS NETA, Olívia Morais de; Produção do 

conhecimento sobre extensão universitária no Brasil (2015–2017). Anais do V 

Congresso Nacional de Educação. Disponível em: 

<https://www.editorarealize.com.br/ index.php/artigo/visualizar/48726>. Acesso em 18 

jun. 2021. 

 

HÜHNE, Leda Miranda (org.). Metodologia científica. Caderno de textos 

e técnicas. 7. ed. Rio de Janeiro: Agir, 2001. 

KROKOSCZ, Marcelo. A abordagem do plágio nas três melhores universidades de cada 

um dos cinco continentes e do Brasil. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, 

v. 16, n. 48, p.745-818,201. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v16n48/v16n48a11.pdf>. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22.ed. São Paulo: 
Cortez, 2002. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Fundamentos da Educação Inclusiva (DEPED) 

CH: 68h/a 

Ementa: Os aspectos históricos, culturais, políticos e educacionais acerca da inclusão 
escolar da pessoa com deficiência, transtornos funcionais específicos de aprendizagem 
e altas habilidad.es/superdotação. A educação especial, o ensino comum e o 
atendimento educacional especializado a partir das políticas internacionais e nacionais 
sobre inclusão escolar. A implementação de estratégias didático-pedagógicas e as redes 
de apoio ao processo inclusivo. A educação para a convivência e a quebra de barreiras 
educacionais, de comunicação e atitudinais. 

Bibliografia Básica 
 
CARVALHO, R. E. Educação inclusiva: com os pingos nos "is". 4. ed. Porto Alegre: Ed. 
Meditação, 2006. 
 
MAZZOTA, & S. M. Z. L. Inclusão escolar e educação especial: considerações sobre a 
política educacional brasileira. Estilos da Clínica. Revista sobre a Infância com 
Problemas, 9, São Paulo: IPUSP, 2000, pp. 96-108. 
 
M J S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5. ed. São Paulo: 
Cortez, 2005. 

Bibliografia Complementar 
 
MENDES, E. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no Brasil. Revista 
Brasileira de Educação. v. 11 n. 33 set./dez. 2006 

 

http://www.editorarealize.com.br/%20index.php/artigo/visualizar/48726
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v16n48/v16n48a11.pdf


MONTOAN, M.T.E. INCLUSÃO ESCOLAR: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 
Moderna,, 2003. 
 
UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas 
especiais. Brasília: CORDE, 1994. 
 
BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial. Programa 
educação inclusiva: direito à diversidade, 2003. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/pnaes/194-secretarias-112877938/secad-educacao-continuada-
223369541/17434-programa-educacao-inclusiva-direito-a-diversidade-novo. Acesso em: 
27 dez. 2005. 
 
CORDEIRO, C. A educação inclusiva na perspectiva dos professores: a ponta do 
iceberg. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade de São 
Paulo. São Paulo, 2003. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 
Literatura Infantojuvenil (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: História da Literatura Infantil e Juvenil. Estética e recepção da Literatura Infantil 
e Juvenil. Gêneros da Literatura Infantil e Juvenil. Contos e recontos: do clássico ao 
contemporâneo. Relação texto e ilustração. Literatura no contexto escolar: reflexões 
acerca da prática pedagógica no ensino fundamental e médio. 

Bibliografia Básica 

HUNT, P. Crítica, teoria e literatura infantil. Trad. Cid Knipel. São Paulo: Cosac Naify, 
2010. 

LAJOLO, M. & ZILBERMAN, R. Literatura infantil brasileira: uma nova outra história. 
Curitiba: PUCPRESS, 2017. 

SILVA, V. & Maria. T. Literatura infantil brasileira: um guia para professores e 
promotores de leitura. Goiânia: Cânone Editorial, 2008. 

Bibliografia Complementar 

AGUIAR, V. T. de; MARTHA, A. Á. P. (Orgs.). Conto e reconto: das fontes à invenção. 
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 

BETTELHEIM, B. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1980. 

COELHO, N. N. Panorama histórico da literatura infanto-juvenil. São Paulo: Ática, 
1991. 

MELLO, A. M. de. Literatura infanto-juvenil: prosa e poesia. Goiânia: Editora da UFG, 
1995. 



ZILBERMAN, R. Como e por que ler a Literatura Infantil Brasileira. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2005. 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa I (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 12h/a 

Ementa: Linguagem, língua, linguística. Dupla articulação da linguagem. Tipos de 
gramáticas e concepções de lingua(gem). Linguística e gramáticas. Reflexão sobre os 
níveis de análise linguística. 

Bibliografia Básica 
 
MARTELOTTA, M. (Org). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2008. 
 
MAYBLIN, B. Entendendo Linguística. São Paulo: LeYa, 2013. 
 
SAUSSURE, F. Escritos de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 2012. 

Bibliografia Complementar 
 
FIORIN, J. L. Introdução à Linguística I. Objetos teóricos. São Paulo: Contexto, 2012. 
 
ILARI, R. (Org.). Gramática do português falado. Vol. 2. Os níveis de análise linguística. 
São Paulo: FAPESP, 2003. 
 
LYONS, J. Linguagem e Linguística. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
 
ORLANDI, E. O que é linguística. São Paulo: Brasiliense, 2007. 
 
TRAVAGLIA, L. C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de Gramática no 
1º e 2º graus. 6 ed. São Paulo: Cortez, 2001. 

 

NOME DA DISCIPLINA 

Libras II (DELET) 

CH: 119h/a EaD: 34h/a 

Ementa: Aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos da língua de sinais. 
Tipos de verbos e pronomes em Libras. Estruturas sintáticas. Diferentes tipos de 
classificadores. Coarticulação na soletração manual e de números. Expressão de 
relações causais simples. Construções negativas e interrogativas elaboradas. Advérbios 
da língua de sinais. Libras em contexto: nível intermediário. 

Bibliografia Básica 

BRITO L. F . Língua Brasileira de Sinais – Libras. In: Educação Especial, volume III, 
Série Atualidades Pedagógicas, Brasil: SEESP, MEC, 1997. 

CAPOVILLA; R. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue. São Paulo: Edusp, 



2000. 

PIZZIO, A. L.; REZENDE, P. L. F.; e, QUADROS, R. M. de. Texto Base da Disciplina 
LIBRAS II. Letras/LIBRAS na modalidade a distância. UFSC, 2009. 

Bibliografia Complementar 

FELIPE, T.A. Libras em contexto: curso básico. Livro do estudante cursista. Brasília: 
Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC; SEESP, 2001. 

PIZZIO, A. L.; QUADROS, R. M. de; REZENDE, P. L. F.. Libras II. Texto Base do Curso 
de Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2009. 

LACERDA, C. B. F. de. Os processos dialógicos entre aluno surdo e educador 
ouvinte: examinando a construção de conhecimentos. Campinas, 1996. 156 f. Tese 
(Doutorado em Educação) – UNICAMP. 

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 

VELOSO, É. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão Sinais, 2010. 

 
 

2º Ano 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Laboratório de Extensão em Contextos Multiculturais (DELET) 

CH: 102h/a 

Ementa: Extensão universitária: aspectos históricos, diretrizes conceituais e políticas. 
Extensão e a produção de conhecimento. Extensão e sociedade.  Projeto de extensão 
em contextos multiculturais. 

Bibliografia Básica 

FARIA, D. S. de (org). Construção Conceitual da Extensão na América Latina. 
Brasília: Editora UNB, 2001. 

FREIRE, P. Extensão ou Comunicação.13a Edição. São Paulo: Paz e Terra. 2006. 

NOGUEIRA, M. das D. P. (org.). Extensão Universitária: diretrizes conceituais e 
políticas. Belo Horizonte: PROEX / UFMG, 2000. 



Bibliografia Complementar 
  
ARAÚJO FILHO, T. de (org). Extensão Universitária: conceitos, métodos e práticas. 
Rio de Janeiro: UFRJ, 2013. 
 
GÄRTNER E LOREGIAN-PENKAL (Orgs.). Diálogos Interculturais: Extensão e 
Pesquisa em Contextos de Imigração Eslava. São Paulo: Todas as Musas, 2016. 

MELO NETO, J. F. Extensão Universitária é Trabalho. João Pessoa: Editora 
Universitária/UFPB. 2004. 

NOGUEIRA, M. das D. P. Políticas de extensão universitária brasileira. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2005. 

SILVA, V. Ensino, pesquisa e extensão: Uma análise das atividades desenvolvidas 
no GPAM e suas contribuições para a formação acadêmica. Vitória, novembro de 2011. 
Base de dados do Scielo. 2012. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 
 Língua Portuguesa II  (DELET) 

CH: 102h/a EaD: 34 h/a 

Ementa: Parâmetros fonéticos de produção e classificação dos sons da fala. Princípios 
de fonética acústica. Teorias Fonológicas: estruturalismo e gerativismo. Fenômenos 
Sonoros do Português Brasileiro. Interface entre o sistema sonoro do português brasileiro 
e a aquisição da escrita. 

Bibliografia Básica 
 
BISOL, L. (org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro. 3. ed. 
Porto Alegre: EDIPUCS, 2001. 
 
CALLOU, D. & LEITE, Y. Iniciação à Fonética e à Fonologia. 2. ed. Revista. Coleção 
Letras. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990. 
 
SILVA, T. C. Fonética e Fonologia do português. 9. ed. São Paulo: Contexto, 2007. 

Bibliografia Complementar 
 
CAGLIARI, G.; CAGLIARI, L. Fonética. In: MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. Introdução à 
Linguística: domínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001. 
 
CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Linguística. São Paulo: Scipione, 1997. 
 
MARTINS, M. H. (Org.). Questões de Linguagem. 4. ed. São Paulo: Contexto, 1994. 
 
SILVA, A. H. P. Língua Portuguesa I: fonética e fonologia. Curitiba: IESDE, 2007. 
 
SILVEIRA, R. e ROSSI, A. Ensino da pronúncia de português como segunda língua: 
considerações sobre materiais didáticos. Revista Virtual de Estudos da Linguagem - 



ReVEL V. 4, n.7, agosto de 2006. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Psicologia da Educação (DEPSI) 

CH: 34h/a 

Ementa: História do desenvolvimento da psicologia como campo e suas relações com a 
educação. As funções psicológicas superiores, pensamento e linguagem na criança 
surda e os processos de desenvolvimento humano: do nascimento à velhice. O estatuto 
do idoso. Educação em Direitos Humanos. 

Bibliografia Básica 

ANTUNES, M. A. M; MEIRA, M. E. M. (Org.) Psicologia Escolar: Teorias Críticas. 
 São Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 
PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e 
 rebeldia. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 
RAPPAPORT, C. R. Psicologia Do Desenvolvimento - Teorias Do Desenvolvimento. 
 v. 1. São Paulo: EPU, 1981. 

Bibliografia Complementar 
 
MARTINS, L. M. O desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar. Campinas, 
São Paulo: Autores Associados, 2013. 
 
MARTINS, L. M.; ABRANTES, A. A.; FACCI M.G.D. (org.). Periodização Histórico- 
Cultural do Desenvolvimento Psíquico: do nascimento à velhice. São Paulo: Autores 
Associados, 2016. 
 
PIAGET, J. Seis Estudos de Psicologia. Forense, Rio de Janeiro, 1967. 
 
_____ . Para onde vai a educação? Tradução Ivette Braga. Rio de Janeiro: Li- vraria 
José Olympio Editora, 1973. 
 
VIGOTSKY, L. S. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa II  (DELET) 

CH: 34h/a EaD: 12h/a 

Ementa: Unidade e diversidade no Português do Brasil. Definição do campo da 
Sociolinguística. A Sociolinguística Laboviana. Tratamento da variação e da mudança. 
Preconceito linguístico. Bilinguismo e línguas de herança. Contribuições da 
Sociolinguística para o ensino de línguas. Reflexões acerca da prática pedagógica no 
ensino fundamental e médio. 



Bibliografia Básica 
 
GUY, G. R.; ZILLES, A. Sociolinguística quantitativa. São Paulo: Parábola Editorial, 
2007. 
 
LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola, 2008. 
 
MOLLICA, M.C. e BRAGA, M. L. (Orgs.). Introdução à sociolinguística: o tratamento da 
variação. São Paulo: Contexto, 2003. 

Bibliografia Complementar 
 
ALKMIM, T. Sociolinguística: Parte I. In: MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (org.). 
Introdução à linguística: domínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 
2012. 
 
LEITE, M. Q. Preconceito e intolerância na linguagem. São Paulo: Contexto, 2008. 
 
VANDRESEN, P. (Org.). Variação e mudança no português falado da região sul. 
Pelotas: EDUCAT, 2002. 
 
WEINREICH, U.; LABOV, W.; HERZOG, M. Fundamentos empíricos para uma teoria 
da mudança linguística. São Paulo: Parábola, 2006. 

 
 

 

NOME DA DISCIPLINA 

Libras III (DELET) 

CH: 102h/a EaD: 31h/a 

Ementa: Conversação em Libras utilizando estratégias que evidenciem o uso de 
classificadores, tipos de verbos, intensidade do advérbio e o grau do substantivo em 
diferentes contextos. Sistema de transcrição da Libras. Pares mínimos. Libras em 
contexto: nível intermediário a avançado. 

Bibliografia Básica 

BRITO L. F. Por uma gramática de línguas de sinais. Tempo Brasileiro. UFRJ. Rio de 
Janeiro, 1995. 

 PIZZIO, A. L.; QUADROS, R. M. de; REZENDE, P. L. F. Libras III. Texto Base do Curso 
de. Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2010. 

STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. Curitiba, PR: CRV, ed.2, 
2017. 

Bibliografia Complementar 

BRITO L. F. Língua Brasileira de Sinais – Libras. In: Educação Especial, volume III, 



Série Atualidades Pedagógicas, Brasil: SEESP, MEC, 1997. 

CAMPELLO, A. R. S. Texto base da disciplina de Língua Brasileira de Sinais III. 
Curso de Bacharelado em Letras/Libras na modalidade a distância – UFSC, 2010. 

CAPOVILLA; R. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue. São Paulo, Edusp: 
2000. 

FELIPE, T.A. Libras em contexto: curso básico. Livro do estudante cursista. Brasília: 
Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos, MEC; SEESP, 2001. 

VELOSO, É. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão Sinais, 2010. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Literaturas de Língua Portuguesa _ Portugal e África I (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Formação das literaturas de língua portuguesa afro-portuguesa: poesia e 
narrativa. Textos representativos de diferentes épocas e estilos. Relações Étnico-Raciais 
e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nesta seleção literária. 

Bibliografia Básica 

CHAVES, R.; MACÊDO, T. Marcas da diferença: as literaturas africanas de língua 
portuguesa. São Paulo: Alameda, 2006. 

LEITE, A. M. Literaturas africanas e formulações pós-coloniais. Maputo: Imprensa 
Universitária Universidade Eduardo Mondlane, 2003. 

SARAIVA, A. J. & LOPES, Ó. História da literatura portuguesa. 11.ed. corr. Porto: Porto 
Editora, 1979. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, I. MAFFEI, L. (Org.). Poetas que interessam mais: leituras da poesia portuguesa 
pós-pessoa. Rio de Janeiro: Beco do Azougue, 2011. 

LOURENÇO, E. O labirinto da saudade: psicanálise mítica do destino português. 3.ed. 
Lisboa: Dom Quixote, 1988. 

MOISÉS, M. (dir.). A literatura portuguesa em perspectiva. São Paulo: Atlas, 1994. 4v. 

SECCO, C. L. T. A magia das letras africanas: ensaios escolhidos sobre as literaturas 
de Angola e Moçambique e alguns outros diálogos. Rio de Janeiro: ABE graph 
Editora/Barroso Produções Editoriais, 2003. 

SEPÚLVEDA, M. do C.; SALGADO, M. T. (orgs.). África & Brasil: letras em laços. Rio de 
Janeiro: Atlântica, 2000. 



   

                                                    NOME DA DISCIPLINA 
Educação de Surdos (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Principais fatos históricos relacionados aos surdos. Primeiros educadores de 
surdos. Modelos metodológicos da educação de surdos. Legislação e órgãos que 
amparam a educação de surdos nos dias atuais. Instituições de educação de surdos no 
Brasil. A Libras no ensino superior. As diferenças entre as escolas: especial, inclusiva 
e bilingue. Didática, materiais e dinâmicas no processo de escolarização de surdos. 
Filhos ouvintes de pais surdos. Educação e direitos humanos. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Lei nº 14.191, de 3 de agosto de 2021. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para dispor sobre 
a modalidade de educação bilíngue de surdos. Disponível em: BRASIL. Decreto n. 
5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, 
e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000.  Diário Oficial da República 
Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005. 

STREIECHEN, E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos 
alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista 
Brasileira de Linguística Aplicada. RBLA, Belo Horizonte, v. 14, n. 4, p. 957-986, 
2014. 

PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. 
São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 

Bibliografia Complementar 

DUARTE, A. S.; PADILHA, S. de J.. Relações entre língua de sinais e língua 
portuguesa em materiais didáticos: a notação pelos números semânticos. ReVEL, v. 
10, n. 19, 2012. [www.revel.inf.br]: acesso em 07 ag. 2023. 

FERNANDES, S. Critérios diferenciados de avaliação na Língua Portuguesa para 
estudantes surdos. 2. ed. Curitiba: SEED/SUED/DEE. 2002. 

STREIECHEN, E M.; KRAUSE-LEMKE. A aquisição da Libras por crianças ouvintes 
filhas de mão surda: um estudo de caso. Dissertação de mestrado. Universidade 
Estadual do Centro-Oeste. Guarapuava, 2014. 

STREIECHEN, E. M. Abordagens metodológicas para a educação e surdos. E-
book. NEAD/UAB/UNICENTRO, 2020.    

STREIECHEN E. M.; KRAUSE-LEMKE, C.; OLIVEIRA, J. P. CRUZ, G.C. Pedagogia 
surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação inclusiva. 
Acta Scientiarum. Education Maringá, v. 39, n.1, p. 91-101, Jan.-Mar., 2017. 
Disponível em: 
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/viewFile/26066/18020. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.191-2021?OpenDocument
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/viewFile/26066/18020
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/viewFile/26066/18020


 

NOME DA DISCIPLINA 

Estudos Semióticos da Libras 
(DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Produção de discursos semióticos. Elaboração de atividades práticas. 
Planejamento e confecção de materiais didáticos com viés na acessibilidade 
comunicacional e com ênfase nas ações de inclusão operacionalizadas a partir de 
aspectos bilíngues, processos tradutórios e linguísticos. 

Bibliografia Básica 

GUARINELLO, A. C. O papel do outro na escrita de sujeitos surdos. São Paulo: 

Plexus, 2007. 

LODI, A. C. B. e LACERDA, C. B. F. de (Org.). Uma escola duas línguas: letramento 

em língua portuguesa e língua de sinais nas etapas iniciais de escolarização. 1ed.Porto 

Alegre: Editora Mediação, 2009. 

MOURA, M. C. Surdez e linguagem. In: LACERDA, C. B. F; SANTOS, L. F.(Org). Tenho 

um aluno surdo, e agora? Introdução à libras e educação de surdos. 1 ed. São 

Carlos: EdUFSCAR, 2014. 

Bibliografia Complementar 

NOGUEIRA, A. S. “O surdo não ouve, mas tem olho vivo”. A leitura de imagens por 
alunos surdos em tempos de práticas multimodais. (Tese). Doutorado em Linguística 
Aplicada. Instituto de Estudos da Linguagem. Campinas, Universidade Estadual de 
Campinas, 2015. 

SANTAELLA, L. O que é semiótica. 27ª reimpr. São Paulo: Brasiliense, 2008. 

SOUZA, L. S. de. Introdução às teorias semióticas. Petrópolis, RJ; Salvador, BA: 
Editora Vozes, 2006. 

QUADROS, R. M. (Org.). Estudos Surdos I. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2006. 

THOMA, A.S. e LOPES, M.C. (org). A invenção da surdez: cultura, alteridade, 
identidade e diferença no campo da educação. Santa Cruz do sul: EDUNISC, 2004. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa III  (DELET) 

CH: 34h/a EaD: 12h/a 

Ementa: Estudos linguísticos pré-saussurianos. Estruturalismo. Linguística como 
ciência, dicotomias saussurianas e teoria do valor. 



Bibliografia Básica 

 

LEROY, M. As grandes correntes da Linguística Moderna. São Paulo: Cultrix, 

1967. 

 

SAUSSURE, F. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 1969. 

 

WEEDWOOD, B. História concisa da linguística. São Paulo: Parábola, 2002. 

Bibliografia Complementar 

 

CAMARA JR. M. Princípios de Linguística Geral. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1967. 

 

______. História da Linguística. Petrópolis: Vozes, 1975. 

 

CARVALHO, C. Para compreender Saussure. Rio de Janeiro: Vozes, 1997. 

 

LYONS, J. Linguagem e Linguística. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 

 

ORLANDI, E. O que é linguística. São Paulo: Brasiliense, 2007. 

NOME DA DISCIPLINA 

Literaturas de Língua Portuguesa - Portugal e África II (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 12h/a 

Ementa: Formação das literaturas de língua portuguesa afro-portuguesa: dramaturgia: 
Textos representativos de diferentes épocas e estilos. Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nesta seleção literária. 

Bibliografia Básica 

NASCIMENTO. A. do. Dramas para negros e prólogo para brancos: antologia de teatro 
negro-brasileiro. Rio de Janeiro: Teatro Experimental do Negro, 1961. 

CRUZ. D. I.. A África na Dramaturgia portuguesa e africana. Lisboa: CEPCEP, 2013. 

LIMA, E.; LUDEMIR, J. Dramaturgia Negra. Rio de Janeiro: FUNARTE, 2018. 



Bibliografia Complementar 

DLIP: Portal de Dramaturgia de Língua Portuguesa. Disponível 
em:http://www.portaldlip.com/ Acesso em: 7 set.2023. 

KILOMBA, G. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de Janeiro: 
Cobogó, 2020. 

SANTOS, J.R. A História do Negro no Teatro Brasileiro. Rio de Janeiro: Novas 
Direções, 2014. 

SANTOS. R. Maioria Minorizada: um dispositivo analítico de racialidade. Rio de Janeiro: 
Telha, 2020. 

MARTINS. S. Teatralidades-Aquilombamento: várias formas de pensar-ser-estar em 
cena e no mundo. Belo Horizonte: Javali, 2023. 

 
  

NOME DA DISCIPLINA 

Libras IV (DELET) 

CH: 102 EaD: 32h/a 

Ementa: O uso do espaço na língua de sinais. Classificadores. Referentes. Dêixis, 
Anáfora e Role Shift. Estruturas sintáticas da Libras. Tipos de verbos. Libras em contexto: 
nível avançado. 

Bibliografia Básica 

LAVARDA, S. T. F.;   BIDARRA, J. A dêixis como um “complicador/facilitador” no contexto 
cognitivo e linguístico em ambiente educacional face aos alunos com deficiência visual. 
Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, Set.-Dez. 2007, v.13, n.3, p.309-324. Disponível em  
https://www.scielo.br/j/rbee/a/jzGPPbg7y7jxCVF4MdFDd6H/#. Acesso em 08 ag. 2023. 

PIZZIO, A. L.; QUADROS, R. M. de; REZENDE, P. L. F. Libras IV.  Texto Base do Curso 
de Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2009. 

PIZZUTO, E; ROSSINI, P; SALLANDRE, M e WILKINSON, Er. “Dêixis, anáfora e 
estruturas altamente icônicas: Evidências interlingüísticas nas Línguas de Sinais 
americana (ASL), francesa (LSF) e italiana (LIS)”. In: Quadros, R. M. de.; Vasconcellos, 
M. L. B. de. Questões Teóricas das Pesquisas em Língua de Sinais. Petrópolis: 
Editora Arara Azul, 2006. 

https://www.scielo.br/j/rbee/a/jzGPPbg7y7jxCVF4MdFDd6H/
https://www.scielo.br/j/rbee/a/jzGPPbg7y7jxCVF4MdFDd6H/


Bibliografia Complementar 

BRASIL. Secretaria de Estado da Educação. Instrução n° 003 de 7 de fevereiro de 2012 
– SEED/SUED, MEC, 2012. Superintendência da Educação. Disponível em 
http://www.educacao.pr.gov.br/arquivos/File/instrucoes/instrucao0032012libras.pdf: 
acesso em 4 set. 2023. 

ANATER, G, I. P.; PASSOS, G. dos. Mecanismos de coesão textual visual em uma 
narrativa sinalizada: Língua de Sinais Brasileira em foco. In: QUADROS, R. M. de.  
STUMPF, M. R. (organizadoras). Estudos Surdos IV, Petrópolis, RJ : Arara Azul, 2009. 

LABORIT, E. O vôo da gaivota. São Paulo: Vendo Vozes. Best Seller, 1994. 

MOREIRA, R. L. Uma descrição da dêixis de pessoa na língua de sinais brasileira. 
Dissertação. Orientadora: Evani de Carvalho Viotti. Programa de Pós- Graduação em 
Semiótica e Linguística Geral do Departamento de Linguística da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas. Universidade de São Paulo. SP, 2007. 

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 

 

NOME DA DISCIPLINA 

Teoria Literária (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Gêneros literários. Teorias da lírica, do drama e da narrativa. Estudo dos 
constituintes do texto poético, do texto dramático e do texto narrativo. Correntes teórico-
críticas do texto literário. Análise interpretativa de textos literários à luz de diferentes 
métodos de abordagens críticas. 

Bibliografia Básica 

COMPAGNON, A. O demônio da teoria: literatura e senso comum. Belo Horizonte: 
UFMG, 1999. 

BONNICI, T; ZOLIN, L. O. (Orgs.). Teoria literária: abordagens históricas e tendências 
contemporâneas. 3. ed. Maringá: Eduem, 2009. 

D’ONOFRIO, S. Forma e sentido do texto literário. São Paulo: Ática, 2007. 

Bibliografia Complementar 

BOSI, A. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1977.   

D’ONOFRIO, S. Teoria do texto 2: Teoria da lírica e do drama. São Paulo: Ática, 2003. 

_____ . Teoria do texto 1: prolegômenos e teoria da narrativa. São Paulo: Ática, 2003. 



EAGLETON, T. Teoria da literatura: uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

BRECHT, B. Estudos sobre teatro. Trad. De Fiama Pais Brandão. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1978. 

 

 3º Ano 

  

NOME DA DISCIPLINA 
Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I (DELET) 

CH: 102h/a 

Ementa: Políticas educacionais e documentos oficiais. A transversalidade nas aulas de 
Língua Portuguesa: cidadania e educação ambiental. Seleção, análise, avaliação e 
elaboração de materiais didáticos voltados ao Ensino Fundamental. Planos de ensino. 
Estágio de observação e regência de aulas de língua portuguesa e de literaturas em 
escolas de Ensino Fundamental II e/ou em projetos de ensino ou extensão. 

Bibliografia Básica 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 
Disponívelem:http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/uploads/2018/12/BNC
C_ 19dez 2018_site.pdf 
 
CEREJA, W. R. Ensino de literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com 
literatura. São Paulo: Atual, 2005. 
 
ROJO, R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2009. 

Bibliografia Complementar 
 
BIANCHI, A. C. M., et al. Orientações para o Estágio em Licenciatura. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2005. 
 
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros curriculares nacionais 
do ensino médio. Brasília, 1998. 
 
CERQUEIRA, M. S. de. Atividade versus exercício: concepções teóricas e a prática da 
produção textual no ensino de língua portuguesa. Trabalhos em Linguística Aplicada. 
Campinas, v. 49, n. 1 jun. 2010.   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-18132010000100010&script=sci_ 
arttext>. 
 
COSSON, R. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006. 
 
MENEGASSI, R. J. Leitura, escrita e gramática no ensino fundamental: das teorias 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/uploads/2018/12/BNCC_
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/uploads/2018/12/BNCC_
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-18132010000100010&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-18132010000100010&script=sci_arttext


às práticas docentes. Maringá: EDUEM, 2010. 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estágio de Libras I (DELET) 

CH: 102 

Ementa: O ensino da Libras para crianças surdas e ouvintes. Estágio prático de ensino 
da Libras e de interpretação em diferentes esferas de atividade, com ênfase na 
tradução/interpretação de/para textos em Português e em Libras. 

Bibliografia Básica 

LACERDA, C.B, F. de; SANTOS, L.F. dos (orgs). Tenho um aluno surdo, e agora? 
Introdução à Libras e Educação de surdos. São Carlos: EDUFSCar, 2013. 

SACKS, O. Vendo Vozes. Uma jornada pelo mundo dos Surdos. Rio de Janeiro: Imago, 
1990. 

SILVA, G. M. Perfis Linguísticos de Surdos Bilíngues do Par Libras-Português. 216 
f. Tese (Doutorado em Estudos Linguísticos) Faculdade de Letras da Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2018. 

Bibliografia Complementar 

GOMES, I. C. D. Relações de troca ou relações de poder? – Supervisão 
Fonoaudiológica. São Paulo, Summus Ed. 1991. 

LACERDA, C.B.F. de. Intérprete de Libras: em atuação na educação infantil e no ensino 
fundamental. Porto Alegre: Mediação/FAPESP, 2009. 

SOUSA NETO, M. F. O ofício, a oficina e a profissão: reflexões sobre o lugar social do 
professor. Cad. Cedes, Campinas, vol. 25, n. 66, p. 249-259, maio/ago. 2005. Disponível 
em: . Acesso em: 4 set. 2023. 

SKLIAR,C. (org.) Atualidade da Educação Bilíngüe para Surdos, vols 1 e 2. Porto 
Alegre: Editora Mediação, 1999. 

SOUZA,R.M. Que palavra que te falta? São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 

Língua Portuguesa III (DELET) 

CH: 102 EaD: 34h/a 

Ementa: Visão crítica dos conceitos morfológicos. Os mecanismos flexionais e 

derivacionais. Critérios de classificação das palavras. Noções básicas de sintaxe. 

Abordagens da sintaxe nos estudos linguísticos. Análise crítica de aspectos 

morfossintáticos e o ensino na escola. 



Bibliografia Básica 

 

AZEREDO, J. C. Iniciação à sintaxe do português. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1997. 

 

CAMARA JUNIOR, J. M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis/RJ: Vozes, 2004. 

 

CUNHA C.; CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. 7. ed., Rio de 

Janeiro: Lexikon, 2017. 

Bibliografia Complementar 

 

MONTEIRO, J. L. Morfologia portuguesa. 4ª ed. Campinas: Pontes, 2002. 

 

PERINI, M. A. Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

 

ROSA, M. C. Introdução à morfologia. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2015. 

 

SCHWINDT, L. C. (Org.). Manual de Linguística: Fonologia, Morfologia e Sintaxe. Rio 

de Janeiro: Vozes, 2014. 

 

SOUZA E SILVA, M. C. P. de; KOCH, I. V. Linguística aplicada ao português: Sintaxe. 

São Paulo: Cortez, 2011. 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa IV (DELET) 

CH: 51 EaD: 17h/a 

Ementa: Gerativismo: contexto histórico, Língua-I e Língua-E, modularidade da mente, 
competência e desempenho, princípios e parâmetros, inatismo, evolução e contrapontos 
ao modelo gerativista. Formalismo. Funcionalismo em Linguística: teorias e abordagens 
funcionalistas. 

Bibliografia Básica 
 
FURTADO, M.A.;TAVARES, M. A. (Orgs.). Funcionalismo e ensino de gramática. Rio 
Grande do Norte: EDUFRN, 2016. 
 
KENEDY, E. Curso básico de linguística gerativa. São Paulo: Contexto, 2013. 
 
TRASK, R. L.; MAYBLIN, B. Entendendo Linguística. São Paulo: LeYa, 2013. 



Bibliografia Complementar 
 
CHOMSKY, N. A ciência da linguagem. São Paulo: UNESP, 2014. 
 
FIORIN, J. L. Linguística? Que é isso? São Paulo: Contexto, 2013. 
 
MIOTO, C.; SILVA, M. C. & LOPES, R. V. Novo Manual de Sintaxe. São Paulo: 
Contexto, 2013. 
 
NEVES, M. H. M. Funcionalismo e descrição do português. Veredas: Revista de 
Estudos Linguísticos, Juiz de Fora, vol. 2, n. 3, p. 69 a 75. 
 
OTHERO, G.; KENEDY, E. Sintaxe, sintaxes. São Paulo: Contexto, 2015. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 
Ensino de Literatura (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Pressupostos teóricos do ensino de literatura. Metodologias de ensino de textos 
literários. Práticas de ensino com textos literários no ensino fundamental e médio. 

Bibliografia Básica 

CANDIDO, A. O direito à literatura. In: Vários Escritos. 5 ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre 
Azul/ São Paulo: Duas Cidades, 2011. 

ZILBERMAN, R; SILVA, E. T. Literatura e pedagogia, ponto e contraponto. São Paulo: 
Global, 2008. 

TODOROV, T. Literatura em Perigo. Trad. Caio Meira. Rio de Janeiro: DIFEL, 2009. 

Bibliografia Complementar 

CEREJA, W. R. Uma proposta dialógica de ensino de literatura. Doutorado em 
Linguística Aplicada e estudos da linguagem. Pontifícia Universidade Católica. São Paulo. 
2004. 

NITRINI, S. et al (org) Literatura, artes, saberes. São Paulo: ABRALIC – HUITEC, 2008. 
PINHEIRO, H. Literatura, da crítica à sala de aula. Campina Grande – PB: Bagagem, 
2006. 

VIEIRA, A. O prazer do texto: perspectivas para o ensino de literatura. São Paulo: EPU, 
1989. 

ZILBERMAN, R. A leitura e o ensino da literatura. São Paulo: Contexto, 1991. 

_____ . Estética da recepção e história da literatura. São Paulo: Ática, 1989. 

 



NOME DA DISCIPLINA 
Literatura Surda I  (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Introdução à Literatura Surda. A expressividade estética e literária nas línguas 
de sinais. A literatura como um artefato cultural. Elementos culturais. Literatura surda no 
Brasil e no mundo. 

Bibliografia Básica 

HESSEL, C.; KARNOPP, L. B. Metodologia da Literatura Surda. Disponível em: 
https://central3.to.gov.br/arquivo/299633/. Acesso em: 2 set. 2023. 

KARNOPP, L. B. Produções culturais de surdos: análise da literatura surda. Cadernos 
de Educação (UFPel), v. 19, p. 155-174, 2010. 

STROBEL, Karin Lilian. As imagens do outro sobre a Cultura Surda. 2. Ed. 
Florianópolis/SC: Editora da UFSC, 2009. 

Bibliografia Complementar 

BHABHA, H. O local da cultura. Trad.: Myriam Ávila; Eliana L. Reis; Gláucia Gonçalvez. 
3 a . ed. Belo Horizonte: UFMG, 2005. (Humanitas) BURKE, Peter. Hibridismo Cultural. 
Trad.: Leila Mendes. São Leopoldo: UNISINOS, 2003. 

GAVA, Á. A. Breves considerações sobre a literatura surda. 2015. Disponível em: 
http://www.periodicos.ufpb.br/index.php/actas/article/ viewFile/27945/15015. Acesso em: 
2 set. 2023. 

LABORIT, E. O vôo da gaivota. São Paulo: Best Seller, 1994. 

STOCK, I. M. – A Importância da Literatura Surda no Desenvolvimento Educacional da 

Criança Surda. Revista Eficaz – Revista científica online. 

ZILBERMAM, R. Estética da recepção e história da literatura. São Paulo: Ática, 1989. 

  

NOME DA DISCIPLINA 

Libras V (DELET) 

CH: 102h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Estudo Avançado da Gramática de Libras. Aprofundamento da expressão facial 
e corporal em Libras. Compreensão e uso de expressões verbais para transmitir emoções 
e nuances na comunicação. Estudo de sinais específicos para áreas temáticas diversas 
(por exemplo, medicina, educação, tecnologia, entre outros). Estratégias do ensino da 
Libras em contextos escolares por meio de projetos de extensão. 



Bibliografia Básica 

LAVARDA, S. T. F.;   BIDARRA, J. A dêixis como um “complicador/facilitador” no contexto 
cognitivo e linguístico em ambiente educacional face aos alunos com deficiência visual. 
Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, Set.-Dez. 2007, v.13, n.3, p.309-324. Disponível em  
https://www.scielo.br/j/rbee/a/jzGPPbg7y7jxCVF4MdFDd6H/#. Acesso em 08 ag. 2023. 

PIZZIO, A. L.; QUADROS, R. M. de; REZENDE, P. L. F.. Libras V. Texto Base do Curso 
de Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2009. 

PIZZUTO, E; ROSSINI, P; SALLANDRE, M e WILKINSON, Er. “Dêixis, anáfora e 
estruturas altamente icônicas: Evidências interlingüísticas nas Línguas de Sinais 
americana (ASL), francesa (LSF) e italiana (LIS)”. In: Quadros, R. M. de.; Vasconcellos, 
M. L. B. de. Questões Teóricas das Pesquisas em Língua de Sinais. Petrópolis: 
Editora Arara Azul, 2006. 

Bibliografia Complementar 

ANATER, G, I. P.; PASSOS, G. dos. Mecanismos de coesão textual visual em uma 
narrativa sinalizada: Língua de Sinais Brasileira em foco. In: QUADROS, R. M. de.  
STUMPF, M. R. (organizadoras). Estudos Surdos IV, Petrópolis, RJ : Arara Azul, 2009. 

BRASIL. Secretaria de Estado da Educação. Instrução n° 003 de 7 de fevereiro de 2012 
– SEED/SUED, MEC, 2012. Superintendência da Educação. Disponível 
emhttp://www.educacao.pr.gov.br/arquivos/File/instrucoes/instrucao0032012libras.pdf: 
acesso em 4 set. 2023. 

GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 
Língua de Sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

MOREIRA, R. L. Uma descrição da dêixis de pessoa na língua de sinais brasileira. 
Dissertação. Orientadora: Evani de Carvalho Viotti. Programa de Pós- Graduação em 
Semiótica e Linguística Geral do Departamento de Linguística da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas. Universidade de São Paulo. SP, 2007. 

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 

  

NOME DA DISCIPLINA 

Surdocegueira (DELET) 

CH: 34h/a EaD: 12h/a 

https://www.scielo.br/j/rbee/a/jzGPPbg7y7jxCVF4MdFDd6H/
https://www.scielo.br/j/rbee/a/jzGPPbg7y7jxCVF4MdFDd6H/


Ementa: Identidade da pessoa surdocega. Políticas educacionais e de inclusão do aluno 
surdocego. Atendimento Educacional Especializado aos alunos com surdocegueira. 
Libras Tátil, comunicação háptica e outros métodos de comunicação tátil. O Sistema 
Braile. Principais legislações que norteiam a educação do aluno surdocego. Formação 
do profissional para trabalhar com a surdocegueira.Técnicas de interpretação tátil e 
acessibilidade em eventos culturais e espaços públicos. Uso de tecnologia assistiva para 
pessoas surdocegas. Técnicas de interpretação tátil e acessibilidade em eventos 
culturais e espaços públicos. 

Bibliografia Básica 

ARÁOZ. S. M. M. de.; Costa, Maria da Piedade Resende da. Aspectos 
biopsicossociais na surdocegueira. Rev. bras. educ. espec., Abr 2008, vol.14, no.1, 
p.21-34. ISSN 1413-6538. 

BRASIL. Ministério de Educação e Cultura. Política Nacional de Educação Especial 
na perspectiva da educação inclusiva. Brasília, DF, 2008. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf>. 

CADER-NASCIMENTO, F. A. A. A.; COSTA, M. P. R. Descobrindo a surdocegueira: 
educação e comunicação. São Carlos: Edufscar, 2007. 

Bibliografia Complementar 

AMARAL, I. A educação de estudantes portadores de surdocegueira. In: MASINI, Elcie 
F.S. (Org.). Do sentido... pelos sentidos… para o sentido. São Paulo: Vetor Editora, 
2002. pp. 121-144. 

FARIAS, S. S. P.; MAIA, S. R. O surdocego e o paradigma da inclusão. In: Inclusão, 
Revista Brasileira da Educação Especial. Brasil. Ministério da Educação e Cultura, 
Secretaria de Educação Especial. Brasília, 2007. v. 4, p. 26-29.    

GALVÃO N.C.S.S. A comunicação do aluno surdocego no cotidiano da escola 
inclusiva. 2010. 225f. Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, 
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2010. 

MAIA, S. R. A Educação do Surdocego: Diretrizes básicas para pessoas não 
especializadas. 2004. 93f. Dissertação (Mestrado em Distúrbio do Desenvolvimento) - 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 2004. 

_____ . Estratégias de ensino para favorecer a aprendizagem de pessoas com 
Surdocegueira e Deficiência Múltipla Sensorial: um guia para instrutores mediadores. 
São Paulo: Grupo Brasil/CIDA, 2008. 

 

NOME DA DISCIPLINA 

 Literatura Brasileira I (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Formação da Literatura Brasileira. Poesia Brasileira: das origens à atualidade. 



Principais autores e obras. 

Bibliografia Básica 
 
BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. 8ª Edição. São Paulo: 
Editora Cultrix, 2008. 
 
CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 2000. 
 
SODRÉ, Nelson Werneck. Formação Histórica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 
2012 

Bibliografia Complementar 

BASTOS, A. Poesia brasileira e estilos de época. 2. ed., revista e aumentada. Rio de 
Janeiro: 7Letras, 2004. 

CASTELLO, J. A. Literatura brasileira/origens e unidade. vol.II. São Paulo: Edusp, 
2012. 

CANDIDO, Antonio. Na sala de aula: caderno de análise literária. São Paulo: Ática, 
2018. 

_____ . Iniciação à literatura brasileira. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004 

LIMA, Luiz Costa. A ficção e o poema. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

 
 
 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa V (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Visão contemporânea da Linguística Aplicada. Perspectivas da linguística 
aplicada que dão suporte ao processo de ensino e de aprendizagem da língua 
portuguesa na formação dos profissionais de Letras. Estudo e prática dos elementos de 
transposição didática relacionados ao ensino da oralidade, leitura, da produção textual e 
da análise linguística. A linguística aplicada no contexto da educação inclusiva. Reflexões 
acerca da prática pedagógica no ensino fundamental e médio. 

Bibliografia Básica 
 
LOPES, L. P. da M. (Org.). Linguística Aplicada na modernidade recente. São Paulo: 
Parábola, 2013. 287 p 

 
PEREIRA, R. C.; ROCA, P. (Orgs.). Linguística Aplicada. São Paulo: Contexto, 2009. 
 
SANTOS, F. A. C. Falação em sala de aula: a indisciplina escolar em reflexão. uma 
interpretação dialético-dialógica da Linguística Aplicada. Campinas, SP: Mercado de 
Letras, 2014. 



Bibliografia Complementar 

 
ALMEIDA, G. P. de. Transposição didática: por onde começar? São Paulo: Cortez, 
2011. 
 
BEZERRA, M. A. Análise linguística: afinal, a que se refere? São Paulo: Cortez, 2013. 
 
DIONISIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Orgs.). Gêneros textuais e 
ensino. São Paulo: Parábola, 2010. 
 
NASCIMENTO, E. L. (Org.). Gêneros textuais: da didática das línguas aos objetos de 
ensino. São Carlos: Claraluz, 2009. 
 
SIGNORINI, I.; CAVALCANTI, M. C. Linguística Aplicada e transdisciplinaridade: 
questões e perspectivas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1998. 

  

NOME DA DISCIPLINA 

Libras VI (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Estudo Avançado da nos classificadores na gramática de Libras. Expansão do 
vocabulário em Libras para incluir termos técnicos e especializados. Análise e discussão 
de textos em Libras. Desenvolvimento de habilidades de comunicação fluente em 
situações do cotidiano e profissionais. 

Bibliografia Básica 

FERREIRA BRITO. L.  Classificadores em LSCB. Anais do IV Encontro Nacional da 
ANPOLL, Recife, pp 640-654, 1989. 

PIZZIO, A. L.; QUADROS, R. M. de; REZENDE, P. L. F.. Libras VI. Texto Base do Curso 
de Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2011. 

PIZZUTO, E; ROSSINI, P; SALLANDRE, M e WILKINSON, Er. “Dêixis, anáfora e 
estruturas altamente icônicas: Evidências interlingüísticas nas Línguas de Sinais 
americana (ASL), francesa (LSF) e italiana (LIS)”. In: Quadros, R. M. de.; Vasconcellos, 
M. L. B. de. Questões Teóricas das Pesquisas em Língua de Sinais. Petrópolis: 
Editora Arara Azul, 2006. 



Bibliografia Complementar 

CAPOVILLA; R.; Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue. São Paulo, Edusp: 
2000. 

ANATER, G, I. P.; PASSOS, G. dos. Mecanismos de coesão textual visual em uma 
narrativa sinalizada: Língua de Sinais Brasileira em foco. In: QUADROS, R. M. de.  
STUMPF, M. R. (organizadoras). Estudos Surdos IV, Petrópolis, RJ : Arara Azul, 2009. 

LABORIT, E. O vôo da gaivota. São Paulo: Vendo Vozes. Best Seller, 1994. 

MOREIRA, R. L. Uma descrição da dêixis de pessoa na língua de sinais brasileira. 
Dissertação. Orientadora: Evani de Carvalho Viotti. Programa de Pós- Graduação em 
Semiótica e Linguística Geral do Departamento de Linguística da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas. Universidade de São Paulo. SP, 2007. 

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos da Tradução e Interpretação I (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Histórico sobre a tradução e interpretação em línguas de sinais. Concepção de 
tradução e interpretação e os respectivos papéis na prática do profissional. A função do 
profissional tradutor/intérprete de Libras/Português no campo educacional. O Código de 
Ética e a Formação do tradutor e intérprete de língua de sinais (TILS). Legislação que 
ampara a atuação do TILS no Brasil. Conceitos de língua fonte e língua alvo. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Lei nº 12.319 de 1º de setembro de 2010. Secretaria de Estado da Educação.,. 
– SEED/SUED, MEC, 2012. Superintendência da Educação. Disponível em 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12319.htm: acesso em 3 
SET. 2023. 

GUERINI, A. Introdução aos estudos da tradução. Texto base do Curso de 
Bacharelado de Letras Libras da UFSC. Florianópolis, 2008. 

QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua 
portuguesa.  MEC: Brasil, 2004. 



Bibliografia Complementar 

AUBERT, F. H. As (in) fidelidades da tradução: Servidões e autonomia do tradutor. 
2ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 1994. 

GESSER, A. Tradução e interpretação da Libras I. Texto base do Curso de 
Bacharelado de Letras Libras da UFSC. Florianópolis, 2010. 

GUERINI, Andréia. Estudos da tradução I. Texto base do Curso de Bacharelado de 
Letras Libras da UFSC. Florianópolis, 2008. 

MASUTTI, M. L.; Silva, S. G. L da. Tradução e interpretação de libras I. Texto base do 
Curso de Bacharelado de Letras Libras da UFSC. Florianópolis, 2011. 

OLIVEIRA, M. C. C. de. Ética na tradução, fruto de posturas estéticas e políticas. 
Sentidos dos lugares — Anais do Encontro Regional da Associação Brasileira de 
Literatura Comparada. Rio de Janeiro: ABRALIC. CDROM, 2005. 

 

4º Ano 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas II (DELET) 

CH: 102h/a   

Ementa: Ensino de língua portuguesa e literaturas no Ensino Médio e na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Seleção, análise, avaliação e elaboração de materiais didáticos, 
voltados ao Ensino Médio e à EJA. Planos de ensino. Estágio de observação e regência 
no Ensino Médio, no contexto da EJA e/ ou em projetos de ensino ou extensão. 

Bibliografia Básica 
 
BAPTISTA, A. M. H. Educação, Ensino & Literatura: propostas para reflexão. São 
Paulo. Arte & Livros, 2012. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-
content/uploads/2018/12/BNCC_19dez2018_site.pdf. Acesso em: 04 Fev. 2019. 
 
BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. Português no ensino médio e formação do professor. 
São Paulo: Parábola, 2008. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/12/BNCC_19dez2018_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/12/BNCC_19dez2018_site.pdf


Bibliografia Complementar 
 
ANTUNES, I. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 
2003. 
 
COLOMER, T. A formação do leitor literário. São Paulo: Global, 2003. 
 
JORDÃO, C. M. (Org.). A Linguística Aplicada no Brasil: rumos e passagens. 
Campinas, SP: Pontes Editores, 2016. 
 
PAIVA, A. et al. (Org.). Literatura e letramento: espaços, suportes e interfaces – O jogo 
do livro. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/FAE/UFMG, 2007. 
 
PERRENOUD, P. A prática reflexiva no ofício de professor: profissionalização e razão 
pedagógica. Porto Alegre: ARTMED, 2002. 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Estágio de Libras II (DELET) 

CH: 102   

Ementa: Atuação do professor de Libras. Atuação do tradutor/intérprete de Libras/Língua 
Portuguesa. Função social e ética profissional nas modalidades de 
tradução/interpretação nas esferas da educação e da saúde. Atividades práticas de 
ensino e de tradução/interpretação Libras/Língua Portuguesa em diferentes cenários 
educacionais e sociais. 

Bibliografia Básica 

PEREIRA, C.B., Saúde em Libras - Apoio para Atendimento ao paciente surdo 
(vocabulário em Libras). Editora Aurea: 2010. 

METZGER, M. Sign Language Interpreting: deconstructing the myth of neutrality. 
Washington: Gallaudet University Press, 1999. 

CUNHA, Gustavo Tenório. A construção da clínica ampliada na atenção básica. 2. 
ed. São Paulo: Hucitec, 2005. 



Bibliografia Complementar 

PEREIRA, P. C. A. Tradutores-Intérpretes de Libras na Saúde: o que eles nos contam 
sobre questões éticas em suas práticas. (Tese). Doutorado em Ciências. Programa de 
Pós-Graduação em Saúde Pública. São Paulo, Universidade de São Paulo, 2014. 

FALEIROS, Vicente de Paula; SILVA, Jacinta de Fátima Senna Da; VASCONCELLOS, 
Luiz Carlos Fadel De; SILVEIRA, Rosa Maria Godoy. A construção do SUS: histórias 
da reforma sanitária e do processo participativo. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 

RODRIGUES, C. H.; QUADROS, R. M. de (Org. Estudos da Tradução e da 

Interpretação de Línguas de Sinais. v. 35, nº especial 2, Florianópolis, Santa Catarina, 

Brasil, 2015. 

SOUZA, S.X. Performances de Tradução para a Língua Brasileira de Sinais 
Observadas no Curso de Letras-Libras. 174f. Dissertação- Mestrado em Estudos da 
Tradução, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2010. 

VASCONCELLOS, M. L.; JUNIOR, L. A. B. Estudos da Tradução I. Texto base. Curso 

de Bacharelado em Letras/Libras na modalidade a distância. UFSC, 2008. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 
Língua Portuguesa IV (DELET) 

CH: 34h/a EaD: 12h/a 

Ementa: Teorias semânticas. Significado lexical e relações de sentido. Ambiguidades. 
Metáforas. Os papéis temáticos. A semântica e a pragmática. Correntes da pragmática: 
Pragmatismo Americano, Atos de Fala, Estudos da Comunicação. A pragmática na 
atualidade. 
 

Bibliografia Básica 
 
CANÇADO, M. Manual de Semântica: noções básicas e exercícios. 2. ed. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2008. 
 
ILARI, R. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 
2001. 
 
LEVINSON, S. C. Pragmática. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2007. 



Bibliografia Complementar 
 
FERRAREZI JUNIOR, C.; BASSO, R. Semântica, Semânticas: uma introdução. São 
Paulo: Contexto, 2013. 
 
FLORES, V. N. et al. Manual de linguística: Semântica, Pragmática e Enunciação. São 
Paulo: Editora Vozes, 2019. 
 
LINS, M. P. P.  A Pragmática e a análise de textos. Revista (Con)Textos Linguísticos, 
v. 2, n. 2, p. 158-176, 2008. 
 
MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Orgs.) Introdução à linguística: domínios e fronteiras. 
Volume 2. São Paulo: Cortez, 2007. 
 
PAGANI, L. A.; SOUZA, L. M. Para conhecer pragmática. São Paulo: contexto, 2022. 

 
 

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos Linguísticos em Língua Portuguesa VI (DELET/I) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Conceitos basilares das teorias discursivas: língua, sujeito, ideologia. O discurso 
na perspectiva do Círculo de Bakhtin. O discurso na perspectiva de Pêcheux. O discurso 
na perspectiva de Foucault. Contribuições das perspectivas discursivas para o ensino. 

Bibliografia Básica 
 
BRAIT, B. (org.) Bakhtin: conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2005. 

 

GERALDI, J. W. Portos de Passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

GUIMARÃES, E. Texto discurso e ensino. São Paulo: Contexto, 2019. 

Bibliografia Complementar 
 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. Tradução P. Bezerra. 4. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003. 
 
BERTOLDO, E. S.; MUSSALIM, F. (orgs.) Análise do Discurso: aspectos da 
discursividade no ensino. Goiânia: GPAD/Trilhas Urbanas, 2006. 
 
ORLANDI, E. P. Análise de discurso: princípios e procedimentos. 6. ed. Campinas: 
Pontes, 2005. 
 
SIGNORINI, I. (org.). (Re)Discutir texto, gênero e discurso. São Paulo: Parábola, 2008. 
 
VENTURINI, M. C. Gramática e Ensino: uma discussão na perspectiva do texto e do 
discurso. Matraga - Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da UERJ, [S.l.], 
v. 19, n. 30, jun. 2012. 



 

NOME DA DISCIPLINA 

Literatura Brasileira II (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: A produção literária brasileira: do século XIX à 1922. Romances, contos, 
crônicas e o texto dramático. Principais autores e obras. 

Bibliografia Básica 

MOISÉS, M. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 2005. 

BOSI, A.; GARBUGLIO, J. C.; CURVELLO, M. & FACIOLI, V.  Machado de Assis.  São 

Paulo: Ática, 2012. 

CANDIDO, A. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 2000. 

Bibliografia Complementar 

COUTINHO, A.; Coutinho, E. F. A literatura no Brasil.  São Paulo: Global, 2006. 

GINSBURG, J. (org.). O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 2018. 

KOTHE, F. R. O Cânone Brasileiro. Brasília, UNB, 2017. 

MAGALDI, S. Panorama do teatro Brasileiro. São Paulo: Global, 2018. 

ROMERO, S. Machado de Assis: estudo comparativo de Literatura Brasileira. São 

Paulo, UNICAMP, 2012. 

  

NOME DA DISCIPLINA 
Estudos da Tradução e Interpretação II (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Tipos de tradução/interpretação: automática, simultânea e consecutiva. O 
intérprete em diversos espaços sociais. Descrições complexas de contextos concretos e 
abstratos. Argumentação: gerenciamento de razão e emoção. Soletração manual fluente. 
Narrativas como forma de argumentação. Exploração coesa e coerente do corpo e do 
espaço em textos argumentativos. Exploração criativa de classificadores. Estratégias 
argumentativas. 



Bibliografia Básica 

GESSER, Audrei. Tradução e interpretação da Libras II. Texto base do Curso de 
Bacharelado de Letras Libras da UFSC. Florianópolis, 2011. 

JAKOBSON, R. Aspectos linguísticos da tradução. In: Linguística e comunicação. Trad. 
I. Blikstein e J. P. Paes. 5. ed. São Paulo: Cultrix, 1995, p. 63-72. 

OLIVEIRA, M. C. C. de. Ética na tradução, fruto de posturas estéticas e políticas. Sentidos 
dos lugares — Anais do Encontro Regional da Associação Brasileira de Literatura 
Comparada. Rio de Janeiro: ABRALIC. CDROM, 2005. 

Bibliografia Complementar 

LEDERER, M. The role of cognitive complements in interpreting. In: Bowen, D. e M. (Eds). 
Interpreting – yesterday, today and tomorrow. American Translators Association 
Scholarly Monograph Series. Birghamton (N.Y.): State University of New York, 1990, p. 
53-60. 

PAGURA, R. J. A Teoria Interpretativa da Tradução (Théorie du Sens) revisitada: um novo 
olhar sobre a desverbalização. Tradterm, [S.l.], v. 19, p. 92108, jun. 2012. ISSN 2317-
9511. 

PEREIRA, M. C. da Cunha. (Org.) Libras: Conhecimento Além dos Sinais. 1ª ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

STREIECHEN, E. M, Traduzir ou omitir? Algumas reflexões sobre fidelidade e bom senso 

no processo de tradução/interpretação em língua de sinais. Revista Interlinguagens. ed. 

3 Volume 3, 2012. 

STREIECHEN, E. M.; OLIVEIRA. J. J. Escolhas lexicais no processo de tradução do 

português escrito para a língua de sinais. Revista Trama | Volume 14 | Número 32 | Ano 

2018 | p. 110 – 120 | e-ISSN 1981-4674. 

   

NOME DA DISCIPLINA 
Literatura Surda II (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: A literatura produzida por autores surdos. Experiência surdas na diversidade das 
expressões literárias no contexto surdo.O gênero narrativo: estrutura e funções. Realidade 
e ficção. Tipos de narrativa em línguas de sinais. Narrativas e educação de surdos. 
Produção e análise de narrativas. O gênero poético. Tipos de poesia em línguas de sinais. 
Metáforas e outros recursos literários em línguas de sinais. 

https://revistainterlinguagens.blogspot.com/2017/09/edicao-3-volume-3-ano-2012.html
https://revistainterlinguagens.blogspot.com/2017/09/edicao-3-volume-3-ano-2012.html


Bibliografia Complementar 

HESSEL, C, ROSA, F., KARNOPP, L. B. Cinderela Surda. Canoas: ULBRA, 2003. 

HESSEL, Carolina, ROSA, Fabiano, KARNOPP, L. B. Rapunzel surda. Canoas, RS: 
ULBRA, 2003. 

MOURÃO, C.H.N. Literatura Surda: produções culturais de surdos em Língua de Sinais. 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2011. 

QUADROS, R. M.; SUTTON-SPENCE, R. Poesia em língua de sinais: traços da 
identidade surda. In.: R. M. Quadros (Orgs.), Estudos surdos I (pp. 110-165). Petrópolis: 
Arara Azul. 2006.  ________________; Literatura Surda. ETD – Educação Temática 
Digital, Campinas, v.7, n.2, p.98-109, jun. 2006. 

PIMENTA, N. Fábulas de Esopo em LSB. Rio de Janeiro: LSBVídeo, 2009. Vol2. 1 
(DVD). 

  

NOME DA DISCIPLINA 

Libras VII (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Aprofundamentos sobre a sintaxe, semântica e pragmática da Libras. Libras 
em contexto: nível avançado. 
 

Bibliografia Básica 

COTOVICZ, M. Antoszcyszen,  S.; STREIECHEN, E. M. Libras: algumas reflexões sobre 

a sintaxe. Odisseia, Natal, RN, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018. 

QUADROS, R. M. de. Estudos Surdos III. Petrópolis: Arara Azul, 2008. 

LEITE, T. A. A segmentação da língua de sinais brasileira (libras): um estudo 

linguístico descritivo a partir da conversação espontânea entre surdos. Tese (Doutorado 

em Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2008. 

Bibliografia Complementar 

BRITO L. F. Língua Brasileira de Sinais – Libras. In: Educação Especial, volume III, 

Série Atualidades Pedagógicas, Brasil: SEESP, MEC, 1997. 

CAPOVILLA, F. C.; WALKIRIA D. R. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trinlíngüe da 



Língua de Sinais Brasileira, Volume II: sinais de M a Z. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2001. 

FERNANDES, S.; STROBEL K. L. Aspectos linguísticos da Libras. SEED/SUED/DEE, 

Curitiba, 1998. 

GESSER, A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de 

sinais e da realidade surda. São Paulo: Ed. Parábola, 2009. 

PIZZUTO, E; ROSSINI, P; SALLANDRE, M e WILKINSON, Er. “Dêixis, anáfora e 

estruturas altamente icônicas: Evidências interlingüísticas nas Línguas de Sinais 

americana (ASL), francesa (LSF) e italiana (LIS)”. In: Quadros, R. M. de.; Vasconcellos, 

M. L. B. de. Questões Teóricas das Pesquisas em Língua de Sinais. Petrópolis: 

Editora Arara Azul, 2006. 

 

NOME DA DISCIPLINA 

Literatura Brasileira III (DELET) 

CH: 68h/a EaD: 17h/a 

Ementa: A produção literária brasileira: de 1922 à atualidade. Romances, contos, 
crônicas e o texto dramático. Principais autores e obras. Literatura brasileira 
contemporânea escrita por mulheres: questões teóricas, leitura e análises de textos. 

Bibliografia Básica 

CAMARGOS, M. Semana de 22. São Paulo, Boitempo, 2002 

MOISÉS, M. História da Literatura Brasileira: Modernismo.  São Paulo, Cultrix, 2011. 

PRADO, D. A. Apresentação do teatro brasileiro moderno. São Paulo: Perspectiva, 
2011. 

Bibliografia Complementar 

BRITO, M. S. História do Modernismo Brasileiro: Antecedentes da Semana de Arte 
Moderna. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2014. 

PAVIS, P. Dicionário de Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2009. 

BOSI, A. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

SANTIAGO, S. Uma literatura nos trópicos. Rio de Janeiro: Rocco, 2010. 

CARNEIRO, F. No País do Presente: Ficção brasileira no início do século XXI.  Rio de 



Janeiro: Rocco, 2015. 

 

NOME DA DISCIPLINA: 
Estudos linguísticos em Língua Portuguesa VII (DELET) 

CH: 85h/a EaD: 17h/a   

Ementa: Política linguística e planificação linguística. A emergência das minorias e dos 
direitos linguísticos. As políticas linguísticas no Brasil. A educação básica e superior no 
quadro das políticas atuais. As políticas linguísticas para o ensino de línguas. Aspectos 
socioculturais brasileiros e das línguas em interação. Práticas extensionistas em políticas 
linguísticas. 

Bibliografia Básica 

 

ALMEIDA FILHO, J. C. P. (Org.) O professor de língua estrangeira em formação. 

Campinas: Pontes, 1999. 

 

CALVET, L. J. As políticas linguísticas. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

 

CORREA, D. A. (Org.). Política linguística e ensino de língua. Campinas: Editora 

Pontes, 2014. 

Bibliografia Complementar 
 
ALMEIDA FILHO, J. C. P. Dimensões comunicativas no ensino de línguas. Campinas: 
Pontes, 2002. 
 
CUNHA, M. J. C.; SANTOS, P. Ensino e pesquisa em português para estrangeiros: 
programa de ensino e pesquisa em português para falantes de outras línguas. Brasília: 
Ed. da UnB, 1998. 
 
_______. Tópicos em português língua estrangeira. Brasília: Ed. da UnB, 2002. 
 
JÚDICE, N. (Org.) Português para estrangeiros: perspectivas de quem ensina. Niterói: 
intertexto, 2002. 
 

NICOLAIDES, C. et al. (Orgs.). Política e Políticas Linguísticas. Campinas: Pontes 

Editores, 2013. 

 

NOME DA DISCIPLINA 
Escrita de Língua de Sinais (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Aquisição do sistema de escrita de língua de sinais: grupos de configurações 
de mão, locações, movimentos, contatos e marcas não-manuais. ênfase na leitura. 
Introdução ao uso de softwares de escrita de sinais. 



Bibliografia Básica 

GARCIA, B. Ecrits sur la langue des signes française. Editora L´Harmattan, Paris, 
1995. 

GARSTKA, R. A Escrita de Sinais no contexto inclusivo brasileiro. Revista 
Interlinguagens. 4ed v.1, pp. 166-184. 2013. 

SUTTON, Valerie. SignWriting: Manual. [online] disponível em www.signwrting.org, 
1996. Consultado em outubro de 1996. 

Bibliografia Complementar 

BAKER, C. & COKELY, D. American Sign Language: a teacher's resource text on 
grammar and culture. [s.l.,s.n.] 1980. 

KARNOPP, L; QUADROS, R. M. Educação infantil para surdos. In: ROMAN, E. D., 
STEYER, V. E. (Org.) A criança de 0 a 6 anos e a educação infantil: um retrato 
multifacetado. Canoas. 2001. 

KYLE, J. G. & WOLL, B. Sign Language: The study of deaf people and their language. 
Cambridge: Cambridge University Press, 1985. 

FERNANDES, E. Linguagem e surdez. Porto Alegre. Editora Artmed, 2003. 

GIORDANI, L. F. "Quero escrever o que está escrito nas ruas": representações 
culturais da escrita de jovens e adultos surdos. Tese de Doutorado, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2003. 

  

NOME DA DISCIPLINA 

Libras VIII (DELET) 

CH: 51h/a EaD: 17h/a 

Ementa: Estudo aprofundado da linguística da Libras.  Análise de estruturas complexas 
e variações linguísticas. Exploração de aspectos sintáticos, morfológicos e semânticos 
na prática. 

Bibliografia Básica 
 
ORTIZ, L. STOCK, I. M. Libras: uma língua visual. Guarapuava: Apprehendere, 2022. 
 
QUADROS, R. M. de, CRUZ, C. R.; PIZZIO, A. Desenvolvimento da língua de sinais: a 
determinação do input. Anais 8º Congresso Internacional da ISAPL (Society of Applied 
Psycholinguistics). Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 2007. 
 
RAMOS, C. R. Libras: a língua de sinais dos surdos brasileiros. 2007. Disponível em: 
http://www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artigo2.pdf. Acesso em: 24 ag.. 2023. 
 

http://www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artigo2.pdf
http://www.editora-arara-azul.com.br/pdf/artigo2.pdf


Bibliografia Complementar 

KARNOPP, L. B. Produções culturais de surdos: análise da literatura surda. Cadernos 

de Educação (UFPel), v. 19, p. 155-174, 2010. 

MEIER, R.P. Modalidade e aquisição da língua: estratégias e restrições na aprendizagem 
dos primeiros sinais. In.: QUADROS, R. M. de; VASCONCELLOS, M. L.B. de. (Org.). 
Questões teóricas das pesquisas em língua de sinais. 9o Theoretical Issues in Sign 
Language Research Conference Petrópolis: Arara Azul, 2006. 

MIRANDA, J.P.V. Voz Passiva em libras? Ou outras estratégias de topicalização? 

(Dissertação de mestrado). Universidade de Brasília – UnB Instituto de Letras - IL 

Departamento de Linguística, Português e Línguas Clássicas - LIP Programa de Pós-

Graduação em Linguística – PPGL, 2008. 

PLAZA, J. Tradução intersemiótica. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

STREIECHE, E. M.; OLIVEIRA. J. J. Escolhas lexicais no processo de tradução do 

português escrito para a língua de sinais. Revista Trama | Volume 14 | Número 32 | 

Ano 2018 | p. 110 – 120 | e-ISSN 1981-4674. 

  

NOME DA DISCIPLINA 
 

Estudos Semióticos da Libras II (DELET) 
 

CH: 68h/a EaD: 17 h/a 

Ementa: Prática e no desenvolvimento de competências avançadas em Libras. Uso 
de tecnologia assistiva para aprimorar a comunicação em Libras. Aplicativos, 
dispositivos e recursos online úteis para surdos e intérpretes. Fatores socioculturais 
que influenciam a variação linguística em Libras. 

Bibliografia Básica 

PEREIRA, M. C. P.; RUSSO, A. Tradução e interpretação de língua de sinais: 
técnicas e dinâmicas para cursos. São Paulo: Cultura Surda, 2008. v. 1. 90 p. 

RAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e 
aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

PEIRCE, C. S. Semiótica. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. 

 

 



Bibliografia Complementar 

RICOER, P. Interpretação e ideologias. 3. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1988. 

SOUZA, V. C. de; VIEIRA, R. Uma proposta para tradução automática entre 
Libras e português no Sign WebMessage. Disponível em: 
<http://www.exatec.unisinos.br/~vinicius/TIL2006_revised.pdf>. Acesso em: 22 nov. 
2008. , 

LACERDA, C. B.  F. de; GURGEL, T. M. G.do A. Perfil de tradutores-intérpretes de 
Libras (TILS) que atuam no ensino superior no Brasil. Revista Brasileira de 
Educação Especial [online], v. 17, n. 3, 2011.  Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S1413-65382011000300009. Acesso: 25 nov. 2021. 

QUADROS, R. M. de. Aquisição da língua de sinais. Florianópolis: UFSC, 2011. 

QUADROS, R. M. As categorias vazias pronominais: uma análise alternativa 
com base na LIBRAS e reflexos no processo de aquisição. Dissertação 
(Mestrado) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul- PUCRS, 1995. 

 

 

 

 

5.5. EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS 

 

       Não se aplica por ser curso novo. Os estudantes que tiverem uma graduação podem 

solicitar aproveitamento de estudos. 

 

   

 

5.6. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO   

Atividades Acadêmicas Complementares – AAC 

 

Não se aplica 

 

Atividades de Extensão - Curricularização da Extensão 

 

      A curricularização da extensão faz parte da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão na universidade e da necessária conexão da universidade com a sociedade, 

realçando seu papel social, bem como a relevância do ensino e da pesquisa. No currículo 

de Letras Português/Libras - Licenciatura, a extensão universitária estabelece o diálogo 

entre os saberes, os conhecimentos disciplinares e as questões mais amplas que per-

meiam a sociedade. Por isso seu caráter é interprofissional, interdisciplinar e transdisci-

plinar. A extensão aproxima o aluno das demandas da sociedade, além de fortalecer sua 

https://doi.org/10.1590/S1413-65382011000300009
https://doi.org/10.1590/S1413-65382011000300009


formação cidadã. Com vistas ao atendimento da Meta 12.7 do Plano Nacional de Educa-

ção 2014-2024 (Lei no 13.005/2014), nos termos das Diretrizes para a Extensão na Edu-

cação Superior Brasileira (Resolução CNE/CES no 7/2018), que orienta “assegurar, no 

mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação 

em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritaria-

mente, para áreas de grande pertinência social”. 

         De acordo com o que prevê a Resolução 004/2024, o curso tem 320 horas desti-

nadas à curricularização da extensão, executadas em instituições de ensino, conforme 

regulamento próprio. Para todos os formatos de curricularização da extensão, os estu-

dantes assumem uma postura ativa na atividade extensionista. 

         As 320 horas de atividades extensionistas estão divididas da seguinte forma: 

SÉRIE DEPTO DISCIPLINA C/H DA 
DISCI-
PLINA 

C/H DE 
EXT. 

1 DELET Prática de Leitura do Texto Literário 102 42 

1 DELET Produção do Conhecimento em Letras: ensino, pes-
quisa e extensão 

68 40 

2 DELET Laboratório de Extensão em Contextos Multiculturais 102 102 

3 DELET Libras V 102 68 

4 DELET  Estudos Linguísticos de Língua Portuguesa VII 85 64 

Total C/H de Extensão nas Disciplinas da Grade Curricular 316 h/a 

263h 

 



Outro Componentes Curriculares – Atividades de Extensão 57h 

CARGA HORÁRIA TOTAL 320 h 

 

 

Mobilidade Acadêmica 

         A UNICENTRO tem buscado participar continuamente de ações de fomento à   par-

ticipação de seu corpo docente, discente e técnico administrativo em ações para inter-

câmbio de conhecimento nas esferas de ensino, pesquisa e extensão, com instituições 

no Brasil e no exterior. 

       Nesse sentido, o Departamento de Letras corrobora a visão institucional, tendo 

como objetivo otimizar sua inserção no contínuo processo de aproximação com institui-

ções nacionais e internacionais, por meio de diversas ações, tais como: estímulo à par-

ticipação de seu corpo discente em programas de mobilidade nacional e/ou internacio-

nal; incentivo à participação do corpo discente em cursos e eventos nacionais e interna-

cionais; apoio a eventos, projetos e publicações conjuntas com instituições no Brasil e 

no exterior. 

       O Curso de Letras Português/Libras - Licenciatura prevê a mobilidade acadêmica 

nacional e internacional, com o objetivo de ampliar a vivência acadêmica, por meio de 

cooperação científica, técnica e da flexibilização da matriz curricular, seguindo regula-

mentação institucional. 

 

 

Inserção Acadêmica (PET, PIBID/RP, IC, monitorias/tutorias, entre outros programas) 
 
 

          O Curso de Letras Português/Libras - Licenciatura insere-se nos esforços de de-

senvolvimento da pesquisa na UNICENTRO, por meio de grupos de pesquisa, Progra-

mas de Pós-Graduação e, também, pela participação na Iniciação Científica, com ofertas 

anuais de bolsas de estudos de diferentes agências de fomento federais (CAPES e 

CNPq) e estadual (Fundação Araucária). O curso oferece sistematicamente monitorias 

 



em diversas disciplinas, também oferece a possibilidade de tutoria remunerada, promo-

vendo a possibilidade de que acadêmicos desenvolvam a sua capacidade de aprender 

e ensinar, auxiliando com isso sua permanência no curso. 

       O Departamento de Letras também participa dos programas federais na área de 

ensino: PIBID e Residência Pedagógica, programas esses que em muito contribuem na 

formação docente. 

 
 

5.7. ENSINO A DISTÂNCIA  

Operacionalização 

 

    As atividades educacionais a distância serão desenvolvidas nas disciplinas elencadas 

na matriz curricular no limite de 20% da carga horária total do curso. 

 

Metodologia 

 

     A metodologia de ensino das atividades educacionais a distância deverá ser prevista 

no Plano de Ensino aprovado no início do ano letivo. A carga horária deverá ser distribu-

ída equilibradamente na disciplina durante o ano letivo de forma que o encerramento da 

disciplina seja o estabelecido no calendário universitário. Ao término letivo, o docente 

deverá encartar no livro de classe o relatório do Moodle, comprovando a realização das 

aulas. 

Ferramentas 

 

     Como ferramenta oficial será utilizada a Plataforma Moodle ou outra que vier a subs-

tituí-la. Outras ferramentas acessórias poderão ser utilizadas: atendimento aos alunos 

mediante uso de softwares; conferências on-line; webconferências; portal do professor, 

entre outras. 

 
 
5.8. TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDIC) NO 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Descrição 
 
 
      As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão presentes no processo 

de ensino e aprendizagem do curso com o objetivo de aproximar o futuro profissional das 

tecnologias e mídias. As TICs contribuem para o processo de ensino e aprendizagem, 



desenhando uma nova configuração de saberes em sala de aula. O contato direto com 

as TICs possibilita ao futuro profissional significações plurais entre a educação e a tec-

nologia/mídia, capacitando-o para o entendimento e a prática da cultura digital, incluindo-

o neste ciberespaço e demonstrando o caráter pedagógico dos meios digitais/midiáticos. 

 
 

5.9. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC  

C/H: Atribuição de nota para o TCC: (  ) Sim  ( X ) Não 

Disciplina correspondente: 

Descrição 
 

 
 

5.10. FORMATAÇÃO DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

 

 

NATUREZA DO 
ESTÁGIO NO 

1º ANO: 

(  ) Supervisão 
Direta 
(  ) Supervisão 
Semidireta 
( X) Supervisão 
Indireta 

Nome da Disciplina: 
Fundamentos Didáti-
cos para formação do 
professor 

C/H Campo de Estágio: 
30 

C/H Disciplina: 68 

Descrição 

      Na formação em licenciatura, para a realização do Estágio Curricular Obrigatório, 

primeiramente o professor de estágio deve selecionar o campo de estágio. Estabelecido 

o campo, os profissionais de ensino (coordenadores, diretores, professores e orientado-

res) que aceitam estagiários recebem orientações do professor de estágio, conforme re-

gulamento de estágio aprovado pela instituição, o qual prevê a quantidade de horas a 

serem cumpridas pelo estagiário, as responsabilidades da universidade, bem como da 

equipe pedagógica da unidade concedente do estágio. 

      Após a tramitação da documentação necessária, o estudante deve inserir-se no am-

biente escolar de modo que este lhe propicie as primeiras experiências de formação pe-

dagógica. Cabe ao professor da disciplina supervisionar a operacionalização do estágio 

no primeiro ano de acordo com o regulamento de estágio do curso. 

Operacionalização 
 



     As atividades do Estágio Obrigatório no primeiro ano são desenvolvidas nos contextos 

de Educação Básica por meio de observação do espaço escolar, conforme prevê o Re-

gulamento de Estágio Supervisionado, bem como as normativas institucionais e nacio-

nais. 

 

NATUREZA DO 
ESTÁGIO NO 

2º ANO: 

(  ) Supervisão 
Direta 
(  ) Supervisão 
Semidireta 
( X ) Supervisão 
Indireta 

Nome da Disciplina: 
 

 
Educação de Surdos 

C/H Campo de Estágio: 
30 

C/H Disciplina: 68 

Descrição 

    Na formação em licenciatura, para a realização do Estágio Curricular Obrigatório, pri-

meiramente o professor de estágio deve selecionar o campo de estágio. Estabelecido o 

campo, os profissionais de ensino (coordenadores, diretores, professores e orientadores) 

que aceitam estagiários recebem orientações do professor de estágio, conforme regula-

mento de estágio aprovado pela instituição, o qual prevê a quantidade de horas a serem 

cumpridas pelo estagiário, as responsabilidades da universidade, bem como da equipe 

pedagógica da unidade concedente do estágio. 

    Após a tramitação da documentação necessária, o estudante deve inserir-se no am-

biente escolar de modo que este lhe propicie experiências de formação pedagógica. 

Cabe ao professor da disciplina supervisionar a operacionalização do estágio no se-

gundo ano de acordo com o regulamento de estágio do curso. 

Operacionalização 
 

     As atividades do Estágio Obrigatório no segundo ano são desenvolvidas nos contex-

tos de Educação Básica por meio de observação do espaço escolar, conforme prevê o 

Regulamento de Estágio Supervisionado, bem como as normativas institucionais e naci-

onais. 

 

 
 

NATUREZA DO 
ESTÁGIO NO 

3º ANO: 

(  ) Supervisão 
Direta 
( X ) Supervisão 
Semidireta 
(  ) Supervisão 
Indireta 

Nome da Disciplina: 
           Estágio em 
Língua Portuguesa e 
Literaturas I 

C/H Campo de Estágio: 
85 

C/H Disciplina: 102 



Descrição 
 

Na formação em licenciatura, para a realização do Estágio Curricular Obrigatório, 

primeiramente o professor de estágio deve selecionar o campo de estágio. Estabelecido 

o campo, os profissionais de ensino (coordenadores, diretores, professores e orientado-

res) que aceitam estagiários recebem orientações do professor de estágio, conforme re-

gulamento de estágio aprovado pela instituição, o qual prevê a quantidade de horas a 

serem cumpridas pelo estagiário, as responsabilidades da universidade, bem como da 

equipe pedagógica da unidade concedente do estágio. 

Após a tramitação da documentação necessária, o estudante deve inserir-se no 

ambiente escolar, acompanhar o professor, atuando no desenvolvimento das atividades 

docentes, sob a supervisão do professor regente da turma e/ou da universidade. 

        Cabe ao professor responsável pelas atividades de estágio acompanhar as aulas, 

sequências didáticas ou projetos a serem desenvolvidos pelos estagiários no Ensino 

Fundamental, de instituições públicas ou privadas, em projetos de ensino, pesquisa e 

extensão em contextos formais e não formais, via presencial. 

Operacionalização 
 
       As atividades do Estágio Obrigatório são desenvolvidas nos contextos de Ensino 

Fundamental por meio de observação de aula e regência, conforme prevê o Regula-

mento de Estágio Supervisionado, bem como as normativas institucionais e nacionais. 

 

 
 

NATUREZA DO 
ESTÁGIO NO 

3º ANO: 

(  ) Supervisão 
Direta 
( X ) Supervisão 
Semidireta 
(  ) Supervisão 
Indireta 

Nome da Disciplina: 
Estágio em Libras I C/H Campo de Estágio: 

85 
C/H Disciplina: 
102 

Descrição 
 

Na formação em licenciatura, para a realização do Estágio Curricular Obrigatório, 

primeiramente o professor de estágio deve selecionar o campo de estágio. Estabelecido 

o campo, os profissionais de ensino (coordenadores, diretores, professores e orientado-

res) que aceitam estagiários recebem orientações do professor de estágio, conforme re-

gulamento de estágio aprovado pela instituição, o qual prevê a quantidade de horas a 

serem cumpridas pelo estagiário, as responsabilidades da universidade, bem como da 

equipe pedagógica da unidade concedente do estágio. 



Após a tramitação da documentação necessária, o estudante deve inserir-se no 

ambiente escolar, acompanhar o professor, atuando no desenvolvimento das atividades 

docentes, sob a supervisão do professor regente da turma e/ou da universidade. 

Cabe ao professor responsável pelas atividades de estágio acompanhar as aulas, 

sequências didáticas ou projetos a serem desenvolvidos pelos estagiários no Ensino 

Fundamental, de instituições públicas ou privadas, em projetos de ensino, pesquisa e 

extensão em contextos formais e não formais, via presencial. 

Operacionalização 
 

As atividades do Estágio Obrigatório são desenvolvidas nos contextos de Ensino 

Fundamental por meio de observação de aula e regência, conforme prevê o Regula-

mento de Estágio Supervisionado, bem como as normativas institucionais e nacionais. 

     O Estágio Obrigatório em Libras será desenvolvido em instituições de ensino formais 

e não-formais. O acadêmico deve cumprir integralmente a carga horária estabelecida 

pelo professor de estágio referente às atividades previstas para a atuação. Caso seja 

necessário, o professor responsável pelo estágio poderá oferecer outras modalidades de 

estágio, tais como: minicursos, oficinas, reforço escolar e cursos em outras instituições. 

A frequência nas atividades práticas de estágio deve ser de 100%. 

 
 

NATUREZA DO 
ESTÁGIO NO 

4º ANO: 

(  ) Supervisão 
Direta 
(  X) Supervisão 
Semidireta 
(  ) Supervisão 
Indireta 

Nome da Disciplina: 
Estágio em Língua 
Portuguesa e Litera-
turas II 

C/H Campo de Estágio: 
85 

C/H Disciplina: 
102 

Descrição 
 

Na formação em licenciatura, para a realização do Estágio Curricular Obrigatório, 

primeiramente o professor de estágio deve selecionar o campo de estágio. Estabelecido 

o campo, os profissionais de ensino (coordenadores, diretores, professores e orientado-

res) que aceitam estagiários recebem orientações do professor de estágio, conforme re-

gulamento de estágio aprovado pela instituição, o qual prevê a quantidade de horas a 

serem cumpridas pelo estagiário, as responsabilidades da universidade, bem como da 

equipe pedagógica da unidade concedente do estágio. 



Após a tramitação da documentação necessária, o estudante deve inserir-se no 

ambiente escolar, acompanhar o professor, atuando no desenvolvimento das atividades 

docentes, sob a supervisão do professor regente da turma e/ou da universidade. 

Cabe ao professor responsável pelas atividades de estágio acompanhar as aulas, 

sequências didáticas ou projetos a serem desenvolvidos pelos estagiários no Ensino Mé-

dio, de instituições públicas ou privadas, em projetos de ensino, pesquisa e extensão em 

contextos formais e não formais, via presencial. 

Operacionalização 
 
      As atividades do Estágio Obrigatório são desenvolvidas nos contextos de Ensino Mé-

dio por meio de observação de aula e regência, conforme prevê o Regulamento de Es-

tágio Supervisionado, bem como as normativas institucionais e nacionais. 

 

 

NATUREZA DO 
ESTÁGIO NO 

4º ANO: 

(  ) Supervisão 
Direta 
( X ) Supervisão 
Semidireta 
(  ) Supervisão 
Indireta 

Nome da Disciplina: 
Estágio em Libras II C/H Campo de Estágio: 

85h 
C/H Disciplina: 
102 

Descrição 

 
Na formação em licenciatura, para a realização do Estágio Curricular Obrigatório, 

primeiramente o professor de estágio deve selecionar o campo de estágio. Estabelecido 

o campo, os profissionais de ensino (coordenadores, diretores, professores e orientado-

res) que aceitam estagiários recebem orientações do professor de estágio, conforme re-

gulamento de estágio aprovado pela instituição, o qual prevê a quantidade de horas a 

serem cumpridas pelo estagiário, as responsabilidades da universidade, bem como da 

equipe pedagógica da unidade concedente do estágio. 

Após a tramitação da documentação necessária, o estudante deve inserir-se no 

ambiente escolar, acompanhar o professor, atuando no desenvolvimento das atividades 

docentes, sob a supervisão do professor regente da turma e/ou da universidade. 

       Cabe ao professor responsável pelas atividades de estágio acompanhar as aulas, 

sequências didáticas ou projetos a serem desenvolvidos pelos estagiários no Ensino Mé-

dio, de instituições públicas ou privadas, em projetos de ensino, pesquisa e extensão em 

contextos formais e não formais, via presencial. 

Operacionalização 

 



  As atividades do Estágio Obrigatório são desenvolvidas nos contextos de Ensino 

Médio por meio de observação de aula e regência, conforme prevê o Regulamento de 

Estágio Supervisionado, bem como as normativas institucionais e nacionais. 

O Estágio Obrigatório em Libras será desenvolvido em instituições de ensino for-

mais e não-formais. O acadêmico deve cumprir integralmente a carga horária estabele-

cida pelo professor de estágio referente às atividades previstas para a atuação. Caso 

seja necessário, o professor responsável pelo estágio poderá oferecer outras modalida-

des de estágio, tais como: minicursos, oficinas, reforço escolar e cursos em outras insti-

tuições. A frequência nas atividades práticas de estágio deve ser de 100%. 

 
 

5.11. FORMATAÇÃO DO ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO  

Descrição 
 
    Levando em consideração o que dispõe a Lei Nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, 

sobre o estágio de estudantes, o acadêmico que deseja fazer estágio remunerado ou 

não, pode se inscrever junto à entidade proponente. Ressalta-se que o estágio deve 

ocorrer em ambiente que agregue conhecimento à formação do aluno. Poderão ser con-

siderados campos de estágio não obrigatório aos alunos de Letras Português/Libras - 

Licenciatura as secretarias, divisões administrativas da UNICENTRO, instituições de en-

sino municipais, estaduais e federais, empresas em geral, desde que contribuam com o 

profissional em formação. 

Operacionalização 
 
      Para a realização do estágio não obrigatório o estudante deve solicitar um orientador 

de estágio indicado institucionalmente, que se responsabilize pela orientação e avalia-

ção/convalidação do relatório final das atividades desenvolvidas no período de estágio, 

que será acompanhado efetivamente pelo supervisor da parte concedente. Deve haver 

compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 

termo de compromisso. 

 
5.12. ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO EM VIGOR PARA A GRADUAÇÃO 

 
 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana 

 

No Curso de Letras Português/Libras atende-se à legislação em vigor com conteúdos de 



educação das relações étnico raciais e cultura afro-brasileira e africana previstos nas 
disciplinas Cultura e Diversidade ofertada pelo Departamento de História e Literaturas 
de Língua Portuguesa - Portugal e África I e II ofertadas pelo Departamento de Letras. 
 

Educação Ambiental 

 
No Curso de Letras Português/Libras atende-se à legislação em vigor, com conteúdos 
referentes à educação ambiental previstos na disciplina Cultura e Diversidade ofertada 
pelo Departamento de História e Estágio em Língua Portuguesa e Literaturas I 
ofertada pelo Departamento de Letras. 
 

Educação em Direitos Humanos 

 
No Curso de Letras Português/Libras atende-se à legislação em vigor, com conteúdos 
referentes à educação em direitos humanos na disciplina Psicologia da Educação 
ofertada pelo Departamento de Psicologia e em Cultura e Diversidade ofertada pelo 
Departamento de História. 
 

Estatuto do Idoso 

 
No Curso de Letras Português/Libras atende-se à legislação em vigor, com conteúdos 
estudados nas disciplinas Psicologia da Educação, ofertada pelo Departamento de 
Psicologia e Cultura e Diversidade ofertada pelo Departamento de História. 
 

Libras como disciplina (obrigatória para Licenciaturas e Fonoaudiologia / optativa para 
Bacharelados) 

 
Dada a natureza do Curso, na maioria das disciplinas. 
 

Ampliação da competência leitora e escritora e o aperfeiçoamento da Língua Portuguesa 
e da comunicação oral e escrita. (Res. nº 04/2024, Art. 07, inciso XIX) 

 

Dada a natureza do Curso, na maioria das disciplinas. 

Ampliação da competência do raciocínio lógico-matemático, como elementos 
fundamentais da formação docente e do exercício profissional do magistério. (Res. nº 
04/2024, Art. 07, inciso XIX) 

 

No Curso de Letras Português/Libras atende-se à legislação em vigor, com conteúdos 
referentes à Matemática nas disciplinas de Fundamentos didáticos para formação do 
professor e Produção do Conhecimento em Letras: ensino, pesquisa e extensão 
ofertadas pelo Departamento de Letras. 



 

Formas de participação e atuação das mulheres na sociedade brasileira, no passado e 

no presente, conforme a Resolução 004/2024 em seu 10º artigo, item X. 
 

 

No Curso de Letras Português/Libras atende-se à legislação em vigor, com conteúdos 
referentes às mulheres na disciplina de Literatura Brasileira III ofertadas pelo 
Departamento de Letras. 

 

 

 
 
6. ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO, PESQUISA e EXTENSÃO 

 

Descrição 
 

       Pautando-se no Art. 207 da Constituição Brasileira que preconiza que as universida-

des “(...) obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e exten-

são”, no curso Letras Português/Libras - Licenciatura entende-se que o ensino, a pes-

quisa e a extensão são processos imbricados. Do mesmo modo que a pesquisa propor-

ciona o desenvolvimento de inúmeras competências e precisa ser socialmente relevante, 

faz parte do processo socializante da extensão, complementando o caráter formativo ini-

ciado no ensino. 

      O ensino é permanentemente incentivado por meio de ofertas de vagas de Monitoria 

e Tutoria Discentes, voluntária ou remunerada, instâncias em que o acadêmico em for-

mação ou formado pode aprofundar conhecimentos teóricos e práticos, o que leva a uma 

maior amplitude de conhecimentos com relação ao processo de ensino-aprendizagem, 

colocando-o como protagonista do fazer pedagógico. 

      A pesquisa em curso Letras Português/Libras - Licenciatura se desenvolve a partir 

das linhas dos grupos existentes no curso. Também há espaço para criação e fortaleci-

mento de novos grupos e/ou novas linhas de pesquisa. 

      Projetos de Iniciação Científica também são incentivados por meio de Programas já 

existentes na UNICENTRO, prevendo a participação voluntária ou remunerada. 

      As ações e atividades de inserção do acadêmico na extensão universitária, voluntária 

ou remunerada, desenvolvidas no curso Letras Português/Libras - Licenciatura da UNI-

CENTRO possibilitam a produção da práxis de um conhecimento acadêmico, ao mesmo 



tempo em que rompe com os paradigmas disciplinares, uma vez que a extensão resulta 

de práticas inter e multidisciplinares. Com a curricularização da extensão houve uma 

maior flexibilização curricular. Essa foi obtida pela Educação Superior, quando da passa-

gem da exigência de “currículos mínimos” para as “diretrizes curriculares nacionais”. Há, 

pois, uma correspondência biunívoca: o ensino é flexibilizado e apresenta a sua dimen-

são teórico/prática garantida via pesquisa e extensão e, ao mesmo tempo, nutre ambas 

atividades no curso, com o desenvolvimento que assegura à sua vocação definida. A 

pesquisa, por sua vez, realimenta e qualifica tanto a formação inicial do ensino como a 

formação continuada e, simultaneamente, as relações comunitárias da extensão. 

      É necessário que se fomente a produção do conhecimento na graduação de forma a 

não se considerar apenas as atividades de pesquisa como atividades de produção e de 

inovação e as de ensino e extensão como de simples reprodução do conhecimento. 

Devem-se formar sujeitos inovadores e produtores de conhecimento, propiciando assim 

o surgimento de pesquisadores a partir do ensino e da extensão, fazendo da docência o 

modo fundamental de trabalhar em nível acadêmico. A questão é, portanto, fazer do 

ensino, da extensão e da pesquisa o lugar da produção do conhecimento, a fim de 

conduzir o corpo discente a tornar-se sujeito do conhecimento, tanto em nível teórico 

quanto prático. 

 
 
7. INFRAESTRUTURA 

 

7.1. RECURSOS HUMANOS 
 

 

DADOS DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

Chefia do Departamento de Letras – Gestão 2023-2025 

Rodrigo Augusto Kovalski 

Qualificação profissional e acadêmica: Doutor em Ciências Humanas 

Regime de trabalho do coordenador do curso: RT 40 com TIDE 

Atuação do coordenador do curso: Docente da Unicentro desde 2014 

Acesso ao currículo lattes: https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do 

Carga horária destinada à coordenação do curso: 24h 

  

https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do


André Luís Specht (Gestão 2023 até Junho de 2024) 

Qualificação profissional e acadêmica: Doutor em Estudos da Linguagem 

Regime de trabalho do coordenador do curso: RT 40 com TIDE 

Atuação do coordenador do curso: Docente da Unicentro desde 2017 

Acesso ao currículo lattes: https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do 

Carga horária destinada à coordenação do curso: 20h 

 

Tadinei Daniel Jacumasso (Gestão a partir de Junho de 2024) 

Qualificação profissional e acadêmica: Doutor em Letras - Língua Espanhola e 

Literaturas Espanhola e Hispanoamericana 

Regime de trabalho do coordenador do curso: RT 40 com TIDE 

Atuação do coordenador do curso: Docente da Unicentro desde 2010 

Acesso ao currículo lattes:  http://dgp.cnpq.br/buscatextual/busca.do 

Carga horária destinada à coordenação do curso: 20h 

 

QUADRO DE DOCENTES DO CURSO 

 

     O Departamento de Letras conta com vinte professores efetivos, RT 40 com TIDE. O 

quadro docente atual é o seguinte: 

Adriana Binati Martinez 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Letras - Língua Espanhola e Literaturas Espanhola e Hispanoameri-
cana 

Ano de conclusão: 2018 

Instituição em que fez Doutorado: USP 

 

André Luís Specht 

Titulação: Doutor 

Área do Doutorado: Estudos da Linguagem 

Ano de conclusão: 2017 

https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do
http://dgp.cnpq.br/buscatextual/busca.do


Instituição em que fez Doutorado: UFSC 

 

Cibele Krause Lemke 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Educação 

Ano de conclusão: 2010 

Instituição em que fez Doutorado: USP 

  

Cristiane Malinoski Pianaro Angelo 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Letras 

Ano de Conclusão: 2015 

Instituição em que fez Doutorado:  UEM 

  

Davi Silva Gonçalves 

Titulação: Doutor 

Área do Doutorado: Estudos da Tradução 

Ano de conclusão: 2017 

Instituição em que fez Doutorado: UFSC 

  

Édina Aparecida Cabral Bührer 

Titulação: Doutora em Letras 

Área do Doutorado: Estudos Linguísticos 

Ano de Conclusão: 2012 

Instituição em que fez Doutorado: UFPR. 

 

Edson Santos Silva 

Titulação: Doutorado 



Área do Doutorado: Literatura Portuguesa 

Ano de Conclusão: 2009 

Instituição em que fez Doutorado: USP 

Eliziane Manosso Streiechen 

Titulação: Doutora 

Área do Doutorado: Educação 

Ano de conclusão: 2019 

Instituição em que fez Doutorado: UEPG 

  

José Geraldo Marques 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Linguística 

Ano de Conclusão: 2008 

Instituição em que fez Doutorado:  UNICAMP 

  

Leonilda Procailo 

Titulação: Doutora 

Área do Doutorado: Estudos da Linguagem 

Ano de conclusão: 2017 

Instituição em que fez Doutorado: UFSC 

  

Loremi Loregian-Penkal 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Linguística 

Ano de Conclusão: 2004 

Instituição em que fez Doutorado: UFPR 

  

Lucelene Teresinha Franceschini 



Titulação: Doutorado 

Área: Linguística 

Ano de conclusão: 2011 

Instituição: UFPR 

 

Luciane Trennephol da Costa 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Linguística 

Ano de Conclusão: 2011 

Instituição em que fez Doutorado: UFPR 

  

Marcela de Freitas Ribeiro Lopes 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Linguística Aplicada 

Ano de conclusão: 2015 

Instituição em que fez Doutorado: UFRS 

  

Marileia Gärtner 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Literatura e Vida Social 

Ano de Conclusão: 2006 

Instituição em que fez Doutorado: UNESP – ASSIS 

 

Regina Chicoski 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Teoria Literária e Literatura Comparada 

Ano de Conclusão: 2004 

Instituição em que fez Doutorado: UNESP – ASSIS 



 

Rodrigo Augusto Kovalski 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Interdisciplinar em Ciências Humanas 

Ano de Conclusão: 2015 

Instituição em que fez Doutorado: UFSC 

  

Tadinei Daniel Jacumasso 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Letras - Língua Espanhola e Literaturas Espanhola e Hispanoameri-
cana 

Ano de conclusão: 2017 

Instituição em que fez Doutorado: USP 

 

Valdir Olivo Júnior 

Titulação: Doutorado 

Área do Doutorado: Literatura 

Ano de conclusão: 2015 

Instituição em que fez Doutorado: UFSC 

 

        O Departamento de Letras de Irati atualmente possui um docente efetivo e aprova-

dos em concurso em andamento na área de Libras e um docente em regime CRES que 

ministram 22 horas aulas nos cursos de Letras e nos outros cursos de graduação do 

câmpus. Adicionalmente e variavelmente são ofertados também cursos de Libras no 

Centro de Línguas vinculado ao departamento. A operacionalização das três ofertas do 

curso de graduação em Letras Português/Libras: Licenciatura exigirá o aporte crescente 

e paulatino da carga horária CRES tanto para a área de Língua Portuguesa como para 

a área de Libras. 

 

QUADRO DE AGENTES UNIVERSITÁRIOS DO CURSO 

 



         O curso tem um agente universitário temporário para a secretaria. 

 
 

7.2. RECURSOS FÍSICOS E ESTRUTURAIS 
 

  

Descrição dos laboratórios de informática e especializados  

 

      O Departamento de Letras conta com os seguintes laboratórios: 

●  Laboratório de Línguas – dá suporte tecnológico às aulas e propicia aos acadê-

micos a possibilidade de realização de trabalhos individuais. 

●  Laboratório de Prática de Ensino – PIBID - possibilita o planejamento e confecção 

de materiais didáticos para as atividades de prática de ensino e estágio supervi-

sionado. 

●  Laboratório de Literatura Infantil e Juvenil - dá suporte teórico-metodológico aos 

alunos de Literatura Infantil e de Juvenil no desenvolvimento de atividades de 

práticas de ensino, bem como subsidia o desenvolvimento de pesquisas científi-

cas na área. 

●  Laboratório de Sociolinguística – proporciona o desenvolvimento de atividades 

de pesquisa e de iniciação científica voltadas à descrição e análise do português 

falado na Região Sul; Efetua análises de dados utilizando a metodologia da Soci-

olinguística; Utiliza os programas estatísticos VARBRUL, GoldVarb e PRAAT para 

análise da variação e mudança linguística. 

●  Laboratório de Fonética - proporciona atividades de pesquisa e de iniciação ci-

entífica voltadas à descrição e análise do português falado na Região Sul; Efetua 

análises de dados utilizando a metodologia da Sociolinguística; Utiliza os progra-

mas estatísticos VARBRUL, GoldVarb e PRAAT para análise da variação e mu-

dança linguística. 

●  Laboratório de Estudos Eslavos – congrega professores e estudantes que de-

senvolvem projetos de pesquisa, ensino e extensão na área dos estudos eslavos. 

●  LEID - O Laboratório de Ensino, Identidade e docência (LEID) tem como objetivo 

o estudo das diversas perspectivas educacionais que envolvem o ensino e a do-

cência de línguas estrangeiras, materna e das literaturas em conexão com os 

conceitos de identidade que os envolvem, seja no aspecto educacional ou na am-

pla vinculação com o mundo social e cognitivo. 

 



● Laboratório de Pesquisa em Política e Diversidade Linguística - O Laboratório tem 

por objetivo trabalhar na descrição e análise de políticas linguísticas presentes 

nas práticas de ensino/aprendizagem de línguas em comunidades consideradas 

bi/multilíngues seja por conta das línguas de imigração ou pelas línguas de fron-

teira existentes em certas regiões do estado do Paraná. Atua, também, na docu-

mentação e análise de produção acadêmica acerca de políticas linguísticas e mul-

tilinguismo. 

Descrição das salas de atendimento dos professores 

 
       O curso possui 3 salas de atendimento aos discentes e 01 sala de reuniões 

 

Descrição das salas de chefia/coordenação 

       A chefia e vice-chefia dispõem de 2 salas para atividades administrativas e secreta-

ria. 

 

Descrição das salas de aula 

 

Descrição da Biblioteca  

 

          Atualmente a Unicentro possui bibliotecas localizadas em Guarapuava no Campus 

Santa Cruz e Campus CEDETEG, e em Irati no Campus de Irati, bem como nos cinco 

campi avançados. 

          O acervo do Sistema de Bibliotecas da UNICENTRO é constituído de documentos 

referentes às áreas de Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes, Biológicas e da 

Saúde, Exatas e Tecnológicas, Sociais Aplicadas e Agrárias. As coleções são de livre 

acesso ao público em geral, e podem ser emprestadas aos membros da comunidade 

universitária inscrita no Sistema, observando-se a política de circulação prevista no Re-

gulamento das Bibliotecas da UNICENTRO. 

   O acervo está disponibilizado na rede internet através do endereço - http://www.UNI-

CENTRO.br/bibliotecas para consultas a todas as bases existentes. A produção cientí-

fica dos mestrados e dos doutorados da UNICENTRO, encontra-se disponível em textos 

completos com a opção de download na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) da instituição, além de consultas abertas também pelo site da BDTD nacional 

(http://bdtd.ibict.br/en/inicio.html). O Sistema oferece aos usuários os serviços de: em-

préstimo domiciliar, empréstimo inter bibliotecas, serviço de alerta, internet, assistência 
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e instrução no uso da biblioteca, normalização de trabalhos científicos, levantamento 

bibliográfico, comutação bibliográfica e acesso ao Portal de Periódicos da CAPES, que 

consiste em uma fonte de pesquisa extremamente importante e necessária para ampliar 

os recursos informacionais de apoio à pesquisa e ao ensino. 

      Em relação à biblioteca do Campus de Irati podemos destacar que possui no acervo 

geral 41650 títulos, com 53937 exemplares. Na área de Letras, a biblioteca dispõe de 

5803 títulos, com 7994 exemplares. Conta também com 547 fascículos de revistas na 

área de Letras. 

      Em relação ao espaço físico, a área destinada aos usuários é de 2.280,50 m2, dis-

tribuídos em 3 pisos. No 1o piso, encontram-se espaço para guarda-volumes, balcão de 

circulação, acervo geral (referência, classificações 000 a 600, exceto 400) e espaço para 

leitura. No 2o piso, encontram-se acervo geral (classificações 400, 700, 800, 900, infan-

tojuvenil e folhetos), espaço para leitura, espaço infantojuvenil e 2 salas para estudo em 

grupo. E, no 3o piso, encontram-se acervo de periódicos, acervo de dissertações e 

acervo de teses e 3 salas para estudo em grupo, sala de coordenação e sala de serviços 

técnicos. Totalizam-se nos 3 pisos 45 mesas e 130 cadeiras disponíveis para leitores. 

     O corpo docente e discente tem disponível: Biblioteca Digital (Minha Biblioteca) com 

mais de 10 mil e-books em todas as áreas do conhecimento; Catalogação na fonte (Ficha 

Catalográfica); Catálogo online; Consulta local / online – 8 computadores; Elaboração de 

levantamentos bibliográficos; Empréstimo domiciliar; Empréstimos entre bibliotecas; Es-

paço para leitura; Exposições das obras recém adquiridas; Informações sobre publica-

ções de livros; Projeto “A Hora do conto”; Reserva online; Renovação online; Repositório 

de Teses e Dissertações (TEDE); Rotina de envio de e-mails em lotes; Sala para estudo 

em grupo; Serviço de circulação de materiais informatizado (Empréstimo/Devolução). 

     Há também a Bibliotur, passeio pela Biblioteca, com o intuito de apresentar aos leito-

res todo o acervo e orientá-los na utilização do Sophia (sistema das bibliotecas da UNI-

CENTRO); empréstimo domiciliar; empréstimos entre bibliotecas; exposições das obras 

recém adquiridas; ficha catalográfica na fonte e informações sobre publicações de livros. 

    Também o estudante pode contar com o acervo das bibliotecas virtuais disponíveis, 

como: Repositório da Unicentro, Educapes, Periódicos da Capes, Domínio Público, entre 

outras. 

 



 

7.3. ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO 
 

 

Recursos Humanos 

       O cenário universitário, assim como outros ambientes das instituições educacionais 

brasileiras, é composto por uma grande diversidade de alunos. Dentro dessa diversidade 

encontram-se os alunos com necessidades educacionais especiais. Nesse sentido, a 

Educação Especial e Inclusiva tem se tornado um dos principais assuntos de pauta den-

tro do campo educacional, inclusive nas Instituições de Ensino Superior (IES). 

     Entendemos, contudo, que a inclusão educacional não ocorre com os esforços de uns 

poucos especialistas da área ou com o simples acesso do aluno com necessidade edu-

cacional no âmbito da universidade. Estar incluído é mais que uma presença física: é um 

sentimento e uma prática mútua de pertença entre a universidade e o acadêmico (RO-

DRIGUES et al. 2005). Segundo Carvalho (2007, p. 63), “para enfrentar os mecanismos 

excludentes, precisamos intervir no sistema educacional, ampliando, diversificando suas 

ofertas, aprimorando sua cultura e prática pedagógica e, principalmente, articulando-o 

com todas as políticas educacionais”. 

      É nessa direção que, assim como a maioria das IES brasileiras, a UNICENTRO tem 

buscado oferecer mecanismos e suportes que diminuam ou acabem com as barreiras 

e/ou bloqueios que os acadêmicos com necessidade especiais, muitas vezes, se depa-

ram ao adentrar o meio universitário. 

      Nesse contexto, cabe a nós educadores fazermos com que os futuros professores 

entendam que o objetivo principal da inclusão não pode se basear no esforço de tolerar, 

mas sim no intuito de celebrar as diferenças, oferecendo oportunidade para que cada 

um, dentro de suas potencialidades/capacidades, elabore seu conhecimento e encontre 

seu lugar na sociedade. 

     A fim de buscarmos caminhos e estratégias para um atendimento especializado que 

atenda às necessidades de cada aluno com deficiência, em 2002, por meio da Resolução 

no 183 CEPE/UNICENTRO, criou-se o Programa de Apoio Pedagógico ao aluno com 

Necessidades Educacionais Especiais (PAPE), o qual foi regulamentado, em 2006, pela 

Resolução No 120 CEPE/UNICENTRO (UNICENTRO, 2006). 



     Em 2011, por meio da Resolução No 45 CEPE/UNICENTRO, aprovou-se o “Regula-

mento do Programa de Inclusão e Acessibilidade, PIA”, que tem como objetivo “orientar, 

apoiar e implementar políticas e ações que assegurem a acessibilidade arquitetônica, 

comunicacional, atitudinal e metodológica na instituição” (artigo 3o, inciso I) (UNICEN-

TRO, 2011).  E, em seu artigo 4º, inciso I, consta como uma de suas competências: 

“orientar departamentos pedagógicos quanto a metodologias inclusivas, apresentando 

recursos pedagógicos, metodológicos e tecnológicos alternativos aos professores de alu-

nos com necessidades educacionais especiais, visando facilitar o processo de ensino-

aprendizagem”. O público alvo do PIA é composto, dentre outros membros da comuni-

dade universitária, por: 

“[...] discentes [...] que apresentam necessidades especiais, transitórias ou permanentes, 

demandando atenção específica, assim definidas: 

I – deficiência intelectual, sensorial, física ou múltipla; 

II – transtornos mentais como definidos no Manual Diagnóstico e Estatístico dos Trans-

tornos Mentais, DSM-IV; 

III – altas habilidades; 

IV – distúrbios de saúde que levem a algum tipo de incapacitação; 

V – transtornos globais” (UNICENTRO, 2011). 

         O documento Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (BRASIL, 2008) traz um dado, o qual informa que o Censo Escolar/2006, na 

Educação Especial, expressa um crescimento de 107% de matrículas. E, no que se re-

fere à inclusão de alunos em classes comuns do ensino regular, o crescimento é de 

640%, passando de 43.923, em 1998, para 325.316 alunos incluídos, em 2006 (p. 12). 

Isso reforça a certeza de que nossos acadêmicos, futuros docentes, precisam estar de-

vidamente preparados para atuar com alunos surdos, deficientes intelectuais, cegos e/ou 

com outras necessidades especiais. 

         Nesse sentido, em 2009, com a obrigatoriedade do Decreto 5.626/2005 (BRASIL, 

2005), inseriu-se a disciplina de Libras, com carga horária de 68 horas aula anuais nos 

cursos de Letras Português, Letras Espanhol e Letras Inglês. Desde 2017, o PIA conta 

com um tradutor intérprete de língua de sinais (TILS) para dar suporte aos professores 



surdos que fazem parte do corpo docente do Departamento de Letras desta Universi-

dade. Desde então, este profissional TILS, realiza a mediação entre professores surdos 

e a comunidade acadêmica, participando, inclusive, das reuniões do DELET. 

         Dentre as ações desempenhadas pelo PIA incluem-se, a disponibilização de intér-

pretes de Libras para atendimento à comunidade acadêmica, a utilização de magnifica-

dores de tela para baixa visão e de programas com síntese de voz, o uso de softwares 

específicos para a impressão da escrita braille; e a adaptação de materiais didático-pe-

dagógicos. Também os polos contam com rampas e elevadores de acesso para cadei-

rantes e pessoas com necessidades especiais. 

Infraestrutura 

 

    O bloco principal da UNICENTRO possui três pisos, considerando que os cadeirantes 

precisam ter acesso a todos os ambientes ou aqueles que se encontram com dificuldade 

de locomoção temporária, em 2016 foi implantado um elevador nesse espaço da Univer-

sidade. Também o prédio da biblioteca possui elevador. Em todos os estacionamentos 

da UNICENTRO há vagas especiais para pessoas com deficiências. 

      O acesso ao Bloco B conta com rampa de acesso e com banheiro adaptado para 

cadeirantes. 

 

7.4. ATENÇÃO AOS DISCENTES E DOCENTES 
 

 

Ações de atendimento aos discentes e docentes do curso: 
 

       A UNICENTRO tem procurado atender docentes e discentes por meio de mecanis-

mos de apoio pedagógico e de acompanhamento psicopedagógico; orientação acadê-

mica; meios de divulgação de trabalhos e produções acadêmicas; oportunidades de ca-

pacitação docente e desenvolvimento na carreira; mecanismos de interação entre do-

centes, discentes e coordenação do curso. 

     A Unicentro conta com a já consolidada Coordenadoria de Apoio ao Estudante (CO-

ORAE) que se destina aos acadêmicos da universidade, com a finalidade de propiciar 

aos estudantes condições para o acesso e permanência no ensino superior. A COORAE 

busca, ainda, por meio do desenvolvimento de ações multiprofissionais, contribuir para 

redução da evasão ocasionada por fatores relacionados à desigualdade e à exclusão 



social. Vinculadas à COORAE a Unicentro disponibiliza atendimento de enfermaria, psi-

cologia e as divisões de assistência estudantil e de inclusão e acessibilidade. 

     A oferta do curso de graduação em Letras Português/Libras - Licenciatura necessitará 

de intérpretes para atender a demanda dos possíveis alunos surdos em sala de aula e 

em outras ações de ensino, pesquisa e extensão da universidade. 

 
 


